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Necessidade de livre acesso às informações e igualdade de tratamentt 
para os jornais — Uma oportuna sugestão ao chefe do ExecutiY< 

Temos mais ôe uma vez manifestado publica
mente nossa simpatia pela pessoa do Fh-eíeito Mu
nicipal, levando em consideração o seu passado de 
homem publico e sua atuação durante muitos anos 
à frente do departamento jurídico da municipali
dade. E sempre que assistam razões, não llie rega
teamos encomioi, mormente quando de seus atos 
administrativos benefícios resultam à comunidade, 
essa comunidade tão carecida de beneficies públi
cos. Acontece, porem, que tendo lierdado.de admi-
nisti-ações passadas certos usos próprios de .üover-
nos personalistas e anacrônicos, não tem se diii-
nado a oani-lo definil ivamente dos hábitos executi
vos para maior prestigio da sua administração. 

, I muitos são atiuelcs que n>am 
i ' festam estranheza 

lVíai.« de 100 nul animais por ano e milhai-es de 
horas de le.stes são utihzados para controlar a qua
lidade de Jrogas que "ajudam a garantir a segu
rança e '3 eficácia de medicamento para uso huma
no" deí-uiiou cientista dos laboratórios da Cyana-
m'd erp Pearl River, Nova Iorque. EUA. Para levar 
a cabo o.ŝ r trabalho são necessários 250 cientistas 
e pquip.'b de funcionários que representam mais de 
2 por .;tnto das vehcias totais desses laboratórios. 

"A pirceia rii, controle de qualidade emprega-
d.i no.s iJiocessos ue fabricação das drogas pode .ser 
cmsldp'rida substancial'", disse o cientista. E exem
pli ficfi; 

•Piua fazer del°iminada quantidade de vacina 
contra a variola pode-se levar cerca de duas sema
nas O periddo de testes pode tomar até dois anos". 

BSP!rCIALI/>AÇAO 
A Rei;áo de controle de qiiali-

iikdo dc'-.ses l.ttioralorios (uncio-
i n ^f';-.-nr'r. .--,-•..'-"• nifliH r í - i -

dos qiip os exigidos pelo gover
no norte-americano. acenUiou 
porta.vo7. da Oyanamld. 
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APROVEITE ESTA OCASIÃO!! 
Apresentando um exemplar de "O 

Diário de Guarulhos"' nas CASAS abaixo, 
V. S. gozará de um DESCONTO de 10'r 
nas suas compras: 

* 

* 

* 

MERCADO DE ROUPAS FEITAS 
CASA CAMARGO 
CIA. GUARULHOS DE VIDROS 
PLANOS 

(Outros estabelecimentos 
edição -próxima). 

na 

, de largo espectro, por exeaiplo, 
• a companhia leva a eíei&i 34 
I testes a maib daqueles requcn-

aos pelo governo. 
' Oito departamentos compõe 
i o serviço de controle de ^uaii-

daiie, cada um deles responsa-
vei iKJr dii-"r;nte categorii'. dt-
tcstCü. Na teg;f> ae segi;'--i.!;a 
os produtos sa j i t is tant t i i - - i i -
le vetiíiCA !m e inspc-íonadas 
as o')eraç6-» de e^iib?.la:;?m e 
n'antiiatura. No.sss .-ciur >So 
obtidas amo.íti-as para ;e^ta-
6ens. 

Outros dopr.rta-x'ja'.o.'. •s'-cu-
tam: testci com vacinai para 
contaminação de vírus e bacte
ria»: testes com anti--oxlnr.3 e 
cxoides e tiaaajbor, microbioló
gicos com ' atit!hicil;'-o«. Um 
corpo de qv,imi;of e iecHÍc;.s 
cncarresa-se tio-; testes "e oiii-
ir.ka em p.n^olo^ acabado.'^, 
ütml-acabado^ • maíeria:s-pri-
mas. 

Hâ tambe.n mn setor dedica
do às especíieaçõcs e apErfci-
toamentos ej-.alilic!)S. cujos 
ouimlcos - .Miigihliis tèm 

' por [uneÃo U-.'>^nvolver noio= 
lEstes. A admir-'.stia<;ào e os 
serviços gorai'' estào a cargo 
•'f iimR..seçí) sep.uada 
TESTES* S.^O S^^CUiíANÇA 

Mmto anlci fie o".'t:'j;ir á pr.i-
i.leira da farmaiU, a serfio oe 
roíufole de qucl';lti''.s e aper-
leiçoameuto fo'Hiula o nuvo 
!.ro,itiio. 3tm*f. de tuuila.' Ur-
iiia.«, com vÍ5t?..s á .sua cilabili 

• íade e out.'.? csiacieristlcas. 
bem como teiúc em mente as 
conveniências do paciente e do 
iiiedito. Ess2 no;'o meaicameii-
io pode vir em Jimu de r ap -
.-•ulas. tablet..", UM,'.!ento, xaro-
.!c ou suspesv^So injclav!!. 

O grui» tie cientistas de 
controle de qualidade ajuda a 
decidir se t-jdos os inçiedienteí 
do produto «erão .'ompativel^: 
durante o teeipo todo que nor
malmente e i ' ficará na farmá
cia até ser íiniprado. E, o que 
B mais ímjwrtante, se a combi
nação dos Imrediente.i é segu
ra . Tudo sso se conji'Kue após 

I uma serie de test«s. aeçunco ^x-
j plica o labo.;p.torio. 
i üma vez lue se tenha estabe

lecido uma lotma padrfj para 
testar a án%i esse pr iceaimeu-
to é mauMd-.i dat em diante. 
Toda-s a."! '.xses da íJjii.jacJo 
são exami'iiidas; de-:enas d» 
testes são realizados, ocsde a 
maleria-prinia até i urodulc 
acabado. 

"O valor dos testes i -essa! 
tado com ce-.'tas \ i taminas. on
de até 20 'naredientes disUnlo.= 
tém que wc combinad?.: em do-
.«es exatas "uma só capsula" 
salientou porra voz dos labora
tórios de Cyanamld. E ncves-
ceníou: "Os testes, conduzidos 
durante toda a manufatura, 
fervem para determinar se ca
da uipredient'» está pves?nto na 
quantidade concreta". 

Quando j produto tive- sino 
embalado e colocada sua eti
queta, lodo o pacot« (1-'R ú« 
quarentena í t é que o pessoa! 
do controle de qualida4> com
plete .seus leites finais e liberí 
o medicamer-to. Todo o volume 
de remédios leva Uma numera
rão propria, alravís da qual. 
em qualquer momento, o fra.ico. 
ampola ou bisna?a vendidos 
podem ser imediatament* reeo-
IhiSos. 
VACINA E' EXEMPLO 

Um exem-jl i do -'cuidado com 
oue são claooradaa drogas na 
Cyanainid'" e a va£ina, trípli
ce contra, tosse-connilsa, difte
ria t teiaoD, segundo citou me
dico desse laboratnrio. Como 
ela .se compCe de três an t i 
corpos protíiores contra aque-
la í̂ moléstias — na verdade sâo 
três vacina-s em uma — cada 
uma — cada um do» componen
tes é test-ai-D c aprovado sepa-
raaamentc. Para íecar a po
tencia de vacina contra tosse-
eonnílsiva um grupo de camon-
dongos é inoculado com a vaci

na nova em preparo. Outro re- i 
cebe a vacina coirentemente 
em uso. Dentjo de um mes mé
todos estatísticos revelam o; 
srau de eficácia da nova' dro
ga-

Os testes na difteria e teta-

I vai que s. exa. tem algo a dl-
j wr ao gublico a respeito de 
; su«s attvidades administi'atlvas 
' e o programa que vem execu-
I tando ou pretende e.xecutar no 

no podem bvar ate quaie doi» | futuro. 
meses, e são realivaaos em co- r ora, seria supérfluo lemlirar 
balas. Enquanto esses são vea- a s. exa. que tal atitude part l -
liiados, os cientistas estudam da de ura prefeito culto coir.o 
os efeitos também de doses for- I # s, exa. (advogado e lider de-
te da \acini . cm camundongos i mocratlco) está causando espe-
o cobais. (Western News). cie na opinião publica, pois 

TFm deles é essa mania de, 
invariavelmente, dar preterenoia I festam estranheza cm face de 

tvt terminado perludicn toda a ] tal preferencia oficial, c. nào sa
bem como explicã-la, assim 
também não o sabemos nos . 
B' obvio que nos regiities de
mocráticos a norma seguida na 
prestação de contas pelo prefei
to aos municiiies. quando pu 
blicamenle. consiste em convo
car toda a imprensa local e pro 
ceder a uma divulgação ampla 
de tnodo a atingir e abranger 
a totalidade da população. E' 
condição tão comum e genera-

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO: 

2.000.000 de Dólares da "Aliança" Para 
o Fomento da Produção de Pneus no Brasil 

Foi auiorizac'̂ o ac dia 3 ultimo pela Agencia cie 
Desenvolvimento Ir.tfirnacional, um empréstimo de 
2-000-000 de dólares que deverá ser concedido pela 
".Miança oara o Frogres-so" para a Companhia de 
Carbonos Coloidais-.-de Salvador, Estado da Baliia. 

^omar.iRjo^-
b•^lanci'l î d 

Fbte empic-iiiuo toma 
sivel (I aumento sub-) 
pioduijâo de pneus, pois, % (a-
iv.Va situada nas inieiliVõf--» 
daquela tidaiie b.tipiia \yipo^ 
lóvia' Str- t?:W9 •tinirlfi 
tricas de "pó preto" poi 

INSTITUTO VAI \ 
ACELERAR w .: 
FUNCIONAMENTO 
DA ALALC 

Como vnmio dfcliivo para n i 
iiiicio do liuercambio entre os i 
paiaes da A-'iSOciação LatinC' 
Aiucricana ae Livre Comercio ! 
— .\LALC — loi criado o Irtó- i 
titut-o Latino-iVmeiicaiiO ' d a In. 
riustna Elelrica, Elctiutüca c 
^mi l a r . A iniciativa tomada a 
maiseni úOs esforços güvenia-
meniai.-^ pa ia o inicio úa^ atí-
viõanes da ALALC pelos lepre-
.íeiitantcs do Brasil, México, e 
-ir^entina. pretende acelerar a 
integração dos paiscs membros 
da zona de livre comercio, vL 
sando promover em curto es
paço de t<;mi>o- o intercambio 
de mercadorias classilicadaí 
dentro de-Síe ramo Industriai- A 
medida foi anunciada pela sr. 
Manoel da Costa Santos, presi
dente do Sindicato paulista do 
setor. A entidade se propõe a: 
1 — promover' reunifies e con-
:»t03 diretos entre os industiiais 
do ramo dcs pai.ses membros da 
ALALC: 2 — através de reu
niões, promover o intercambio 
periódico de toda cla5se de in. 
formações da industria de cada 
pais: 3 — promover scordoç a 
respeito da planificação do de
senvolvimento futuro da indu-s-
t-ria elétrica e eletrônica den
tro da zona de livre comercio, 
de tal maneira que sejam evita
dos desenvolvimentos auti.eco-
nomií-o.'^; 4 — promoç-ão do esta-
belerimento de normas técnicas 
e de qualidades comum aos di
versos paLsefi da zona: 5 — rea
lizar estudos tendentes a esta
belecer uma nomenclatura n i i -
C8 para os produtos; » — pro
mover acordos entre a industria 
de complementaeão de produtos, 
de integração e mesmo de a-."'-
ciacão. K reunião paw a fun
dação oficial do In.stituto terá 
lugar em i3lo Paulo no primei
ro .semestre deste ano. A enti
dade terá sua sede permanen
te em Montevideu com repre
sentação em cada pais membro 
da ALALC e realizará, periodi
camente, reuniões dos indus
triais dos setores abrangidas pe, 
la sua representação. 

nsÍH matéria prima c utili/aO.,i 
r-'incipalmente pelas indiistri;is 
de borracha, traiietido o seu 

O consumo do ."pó p.reto" ] ó.l-tO milhões de 
wni aumentaudo considerável- ] tios quais serão 
menti tcudo em vista o rápido 
c;-escimento da industria aulo-
mobilistlca e, consequentiMiicn-
te. a necessidade de maior t|u:̂ .n-
f.dadc de pneus. A fábrica ae-
verá estar concluída em 18 
niMes e será localizada nní pio-
.•imiidades da refinaria da Pc-
Irobras em S<ihadoi', Bahi.i. em i 

dólüies, dois 
integrahjudos 

.ilraxés do auxilio da "Aliança" 
a juios de 5 3,'4 pOr CL-iito c com 
o prazo de oito unos para puga-
iiiCntü do empréstimo. 

.K Agencia de De.wnvolvinicnio 
IntcrnaciOn.il já concedeu um 
empréstimo de 3.-KI0 miiliõe^i de 

t-niprègo maior Insistência aiiia- j \ is ta da facilidade de obtcueSo 
f̂<.v, Villa o llGxibilidadi- nielí : cIc cileos. rr-siduais paia a ra.itl-

fc.'^gA. jç ou!!>i. jiropned.-Cf'! a lação do "pó preto." 0 euilo 
oorracha n.mtral ou ã sinl ética, | total da construção ser^ de 

liclareA para a Cuuip,inliia 
rernainbucana de Boi racha que 
piodiiziiá um produto sub'st.'-
tiito titf boii'inJiB siniéliia Ptr 
M:a nova labiica no nordeste 
brasileiro. - -

Ilíada, que luesmu quando lU' 
havia iniprensa escrita, os ;ua-i 
tos eram incumbidos do p-, i.-m 
rer as ruas e as %ielas e.pii.'.'i 
ando os decretos e deternur.i 
çoçff. dos mandalHi'ios. a íim o 
que todos os habitantes fossf-i' 
cientificados. Mas em Ouarulhi 
Hssltu náo ocorre. A<\\i\ as o-
cia rações e proclaniaçòos tio s-
Prcíeitu são confiadas a dei' i 
iiMi-.adu íif-nodico ou inactl:ui.> 
alravás de estação televislonaiw 
que fica na L'apitai, como se to 
dos os demais jornais cm maior 
e roguhir e,:\,tiiaeão no Muiuci-
pio i\ada valessem. Por que esse 
priviloaio? Julgará .acaso, o isr. 
Prefeito mais Interessante co 
municar.se com u a minúscula 
parcela da loletividade, preterln 
do a luiiioria? 

Como disí-emí^s no inicio. » 
mr.l vem do passado. .\ s. exa. 
culpa não cabe por não ser o 
autor dn anomalia. O que se 
podo recriminar em s. exa. é 
sua rieterniinação em dar lhe 
curso, quando justo e tCmocru 
tico fora que se renovassem os' 
nictodos nesse terreno, permi
tindo ace-'so ii fala do chefe do 
e.TOculivo do Município a todos 
os jornais, rcriodicaiiiente s. 
exa. poderia convocar a im
prensa e cm mesa redonda dis 
cutir "com os seus representan 
res os problemas da munlcipN 
lidftde. .sem fazer distinção cn 
tre p.v«'s orsAo.'!. pois nenhum 
deles * subversivo e todos d'R-
rms rte confiança e respeito. I.s . 
so sim que soria uma iwjitica 
demotiratica excelente, concor
dante com o que habltualmen-
le se pratica na esfer» adminis
trativa dos principais munlcl 
pios bandeirante». . 

ímião viriam as per.suntas e 
consequentemente as respostas 
nlxirdando-se assuntos de intc- i 
i-(jj,op ..-oral, T. s. evs., como prin- / 
cipal responsável pel» coisa pv / 
hllca dirimiria duvidas e escla-á 
recnria pontos obscuro*, pernu-^ 
'indo ao povo, em particular ( 
ao eleitorado tiue o e'ereu, ej 
quf- não é apenas leit.)r de nni' 
sé Jornal, mas de todos existtn- 'y 
tes no Miininlpio, ajuizassem 
doa atos da sua administração. 

I A.caso não é assim que se pto-
cede nas mais acUautada.s cee.i-

I las do Estado? E Guarulhos 
por justos motivos de orogre.s-
.so e civiliyaçSo, inclui se na ri : 
tíbias. Eis pois no.ssa s''ge«tí>n 
a s. exa. sr. Prctei',—vi'inu'.pM. 

ÍARIFAS DESATUALIZADAS 
LEVAM SERVIÇOS 

PÚBLICOS À DETERIORAÇÃO 

I 

Pari; que st ítiantenha a atividade, paia que 
se possa garantir o luncionamento normal dos 
serviços publiccs, em uma grande comunidade 
como São Paulo, a .-nergia elétrica é imprescindí
vel, aparecendo nos rol das necessidades de seus 
milhões de habitantes, como a "utilidade essen
cial". 

E' pieciso que a eletricidade flua continua P 
ininterruptamente, obedecendo ao toque leve, até 
de uma criança, em ura comutador ou à mão de 
um operário que liga a chave das maquinas de 
uma íalirica, para que seja normal, também, a 
vida de todos que habitam a cidade grande. 

Ora. conforme é de conhecimento geral, em 
São Paulo o abastecimento de eletricidade está, 
tempoviriamentc sofrendo soluções de continui
dade, com o desligamento de circuitos, para pre
servação das instalações geradoras. 

À Light, era ritmo acelerado, continua a pro
ceder a trabalho.i inadiáveis nos geradores da sua 
'Lermoeletrica de Piratininga, razão pela qual o 
sistemè lodo ainda se ressente da falta de apro-
.•dmad;..mente 125 odo KW. 

\ situação perdurará, ainda, jxjr algumas 
semanas mantendo, pois, a concessionai'ia, o seu 
apelo a consumidores grandes e pequenos, para 
qüe e"enomizem a energia, pelo menos no con-es-
pondente a 10 por cento de seu gasto nonnal, a 
fim de que o sistema seja aliviado. 

Kntietanto, como esse apelo não é por todos 
atendido, a Li^Jit, para isso autorizada pelo De
partamento de Ao'icii e Energia Elétrica, procede 
a desiiííamentoü de circuitos, de acordo com téc
nica adequada. 

A íiluação qup São Paulo ora vive — quan
do a retirada dfj operação de algumas maquinas 
geradora.s provoca inconveniente.s, resulta, pre-
cipuamf/nte, da impossibilidade (;om que a Light 
se defronta desde 1956 de obter reaju.sle de tari
fas, de acordo co'm a realidade econômica nacio
nal. 

No regime da inflação aveussalante, a Light 
foi oorigada a opeiar com tarifas congeladas. 

Todos os aumentos verificadíjfi depois daque
le ano se destinaram, especificamente, a atimder 
a majorações saiariats e à alta de preços de ma
teriais, óleo comb'jstivel, cambio, etc. 

Limitada esteve, assim, a empresa, nos pla
ntas de ampliação do seu sistema pela falta das 
indispensáveis rr;-;ervas de numerário-

Tarifas desatualizadas levam serviços ã de
terioração. 

E 'luando se trata de serviços públicos da 
mais alta importância, como os de energia elétri
ca, por exemplo, quem sofre, ao fim c ao cabo, é 
o próprio usuário do serviço, isto é, o Povo, 

ATEHCAO 
USTRIAIS 

ERCiA E 
GUARULHOS! 

Nossa campanha dos 15.000 exemplares para dinamização da propaganda comercial lhes interessa! Um exemplar de O DIÁRIO DE GUARULHOS a cada uma das familias 
residentes no município! O nome dos seus estabelecimentos será introduzido em todos 1% lares, sempre com originais reportagens e variado noticiário! Anunciem em nosso jornal! 
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Paaiiia 2 DE GUARULHOS 

Coluna do Pinga Fogo 

bm o:s I'l rit ijíiQjnt.«i*iiü ua 
Imprensa Qnanilhensc, noticiou 
com Interiogp.ção, um possWel 
lompimento ae relações enlre 
os srs. Dr Mario Antonelll e 
FrancíM i Aiiíimcs rilho Pu
blico 
o s : -
sobre o assur^to r o mesmo de
clarou que iiÉo passa de boatos 
- - —' ' - esclareceu que suas 

11 o Chefe do E-.ecu-
neJ, foram '•^" e se-

fo «o lei
tura. • ' de 
•wrriijo na su'i. ir.<lu;,uia c lam
bem, por estar sua sala na Pre
feitura passando i>or uma arn
ica reforma. Os declarações 
acima. for;»rr ronfirmada.s pelo 
RT. Heraldo Evonn Junior, che
fe do Public-relations dn Pre
feitura Munlcipa' 

—0-— 
O sr. Antônio Pelllo ofere

ceu no decorrer desta semana, 
um churra.'ico cm sua re.sirien-
cia a diversos parentes e ami-
Kos, tendo ne nra.ilão dito aos 
presentes que irA concorrer no 
r a r í o de vereador nas proriioas 
/.'í.ír-r,'. ,!,. Guarulho'-

—o— 
oeiií que milito', doa 

atual.'» Vereadores tentarão re-
eleger-s»". Dentre esses, merece 
o credito ae confiança do elci-
tiorado Buaruihense, o atual ve
reador, Dr Gregório R. Dias 
que foi auto,- de diversos proje
tos convertidc.-i em lei, que mui
to beneficiou o povo. Mas tor-

JATO 
ii.i piiiau.jnn > ir a.sslstir a uma 
sessío da Câmara e ver os sr». 
Vereadores apuwentrt cm pio-
Jetos e mais projetos que vl«« 
as vraea. Juscas homenagens. 

:>f"jT>s í jbra srs. vereadores; 
trabaUiar para os que 

ivos. do contrario, muitos 
) sem ^^ - - '" '•'"!»»"M'.-os 

I assentos 

I Começou .. < p. ^ <',< «"iiu.go-
gla; dos laj.ir.has nas costa,s; 
do como v?i a família; tudo 
bem; olhi , c i conto rom o seò 
VOIJO. 

—o — 
O Jo*^ C^iney/ola segundo tíi-

;em. esta com s.s mãos ardendo 
e a garganta .̂ -eca. é verdade? 

; circulam t-oatos de que esti 
. havendo no"" olsAo na cupula 

da U.D.N. local. Há vários 
I medladore» tentando a reapro-
I xima'-'tn -̂ o-, membros da cupn-
[ la iidcm^^ta. i*ara que o partido 

tenha uma 'otaçào expressiva 
I no proximo pleito a ser ferido 
I em outubro. 
I —o— 

O "blu-shoi" da Industria de 
, madeiras de Guarulhos, sr. 
; Walter Pompeo. ser» candidato 
. a vereador ca proilma eleição. 

' H i rumort?' de que dever* 
1 o Direl/jrlo do Partido Social 

Progre-sl«ta locai, mudar de 
I chefia. 

-o— 
K iwr lai ir no P . S . P . , o Dr. 

Renato Barbosa, tarabcm será 
' candidato a vereador. 

L 

26-1 a 1.0 de Fevereiio de 1963 

Soe. Amigos Dos Bairros Picanço, Jardim 
Dourado e Vila Progresso 

Na reuniã'1 que teve lugar em 31 do dezembro p.p. oca-
siS'i eni que se procedeu a exame das atividades sociais, 
foi verlfieadt. a seguinte situação, referente ao movimento da 
tesourari.i . A saber : 

a r recadados 
Saldo anterior existente-

Total en caixa 
(Não tendo havido despp...i-

G u i l I L l l l l ' ' 

CrS 8.70Ü.Ü0 
Cts 31.000,00 

- 39.700,00 

(asi) Marcllio Franco - Pr«sld*ni« 
(>••) Anionic Miranda de tíouüa — Vic6 

BANCO ECONÔMICO DE GUARULHOS 
SOCIEDADE COOPERATIVA 

Assembleia Geral Ordinária 
2.a Convocação 

Fiiiuni Oü ienhoreg a.'ssociados convidados a se reu
nirem cm assembléia Gera l Ordinária , no próximo dia 
9 de f.>vcroiir' de 1963, às H horas na sede do CLUBE 
RECREATTVO GUARULHOS. sita h Rua Nilo Peça -
nha, 111 delibcrareni sobre a seguinte ordem 
do dia: 

rei 
ri) .'• i:--.ii;,io (lo.s honornri ' 
lie li" .Anir'ini>-trncno 

fi. 
-la i uiivucivuu 

.1 de qilBlauer 
. . . -u Itos nu L U T O 

riluKi, 2« de Janeiro de 1803 
U- — Joac Viccnle de Araújo Filho — Pro i iden te 

O DIÁRIO DE GUARULHOS 
KXPEDIKNTE 

Direção: 
YtRO DE LIMA 

Redagãp c Administrav-Ki 
H, 7 DE SETEMBRO. • Ofím 

K.'n f3ã'i Paulo: 
AV. C.'\SPER LIBERO 
Tclclone: 35-1770. 

F O T O K O G A 
F n t o g r a f i u p a r a casamentos , ba t izados 

documento», eic. Mater ia is para 

fotografia em geral 

FOTOCOMA AUTBNTICADA 

Hua D. PMÍFO I I , *8 — Tel.: 4«-0P2C — Guarulhos 

BQtrc • 
lhos E. CU-U,. cilavii a Piul. 
Maria da ConceicAu Camarço, 
tílveiundoso a grande cOin o 
prenuncio da chegada da folie 
do Momo, 

Sevundo iníonnaçües chega 
I das a este cronista, duem que 
I foi multo "shangai" os bailes 

realizados no Clube Recreativo 
e no Sindicato dos Metalúrgicos 
respectivamente pela S,K.P' e 
Escola de costura da Ponte 
Grande. • . 

—oOo— 
Depois de ter escrito uma 

breve nota sobre o que preten
dem realizar a Diretoria do 
Clube necreativo. vários asse>-
ciados dlri(?iram-se a este co
lunista ]xn que fizesse uma 
camparJ-.a Junto aos diretores 
daquela entidade, a fim de pro
videnciar o mais rápido possi-
í-el a construção da piscina, Co
mo vêem, o assunto já come
çou a criar corpo nos meios 
associados do Recreativo, Des
de jâ nos colocamos ao inteiro 
dispor dos diretores. 

—OOo— 
A diretoria do Clube dos Ban

cários avisa aos seus associa
dos que nSo estiverem em dia 
com a anuidade, perderão o di
reito de Insrressar na sede de 
campo e nos bailes do clube. 
Os associados que quiserem pa
gar, deverio faze-lo na secreta
ria do Clube, á Rua CapItSo 
Theeifilo. 

—OOO— 
Dr. Reitor Maurício e famí

lia em viai^m por Belo Hori
zonte. Ouro Preto. SabarA e ou
tras históricas cidades mineiras 

—oOo— 
Pa-ssando fim de .semana na 

Sede de Campo do Clube dos 
Bancários em rasais: Adoialde-
Franclsco Antunes Pilho. Lidia-
Marlo Sbrissa. Fausto Martello 
(< rtmill», Tullo Martello e ía-
mllla, e a srla. Tâmara Besller, 
filha do teatfololiO Graça Melo. 

—oOo— 
bla 4 de fevereiro partira pu

ra faíier temporada em Ita-
nhaem, a srta. Ana Maria 
Guida, 

— O O O -
O casal Ellla-SarUos oaicla e 

rllhut, s lu vistos todos os fins 
de semana no sitio do Snr, 
Fernando, no Mimiciplo de San
ta Isabel, 

—oOo— 
Um Jovem caixa alta dn so

ciedade Kuanilherjie, foi visto 
fazendo programas com a srta, 
OdInMa cm SSo Paulo, O mes
mo está em vésperas de ficar 
noivo oficial com uma srta, de 
Guarulhos, 

—oOo~ 
Porque --en» que na ultima 

' Clube, o Dr. 
(iiolo de pão 

' 111 quo fui a 
presoiK-i. do Di. .José Breullo 
Gomes que impediu. 

-oOo— 
O caIxB alta Evair Couto. Iré 

montar dentro em i>revc. um 
Pílaclonamento JUn(i) a fune
rária. 

—oOo— 
Ooni« II Rotary Clutjc. com 

uni novti rotarluno. Wle í o Dnf-
cj» Punocchla. Na hora da en-
treita do distintivo, o mesmo 
ndo foi encontrado, lendo o 
Snr. Daroy recebido um distin
tivo de comendador. 

— o O o -
Oltlammente o DT. Oullhcriiie 

Chaccur 6 visto s* tomando 
«ttia mineral, A cerveja estava 
fazendo mal doutor? 

O snr. Martinho leva flores 
para todas as reuniões do Ho-
tarj-, e após as mesmoa, vai 
busca-lM de volta, (economia), 
Martinho, 

—oOo— 
Os iovens João Luiz e José 

Afonso aconteceram terça-feira 
no Arakan Clube c Casa de 
Portugal. Não conseguiram na
da nos dois. 

Um giupo de jovens esta en
cetando um movimento -para 
conseguir jimto ao comercio, 
industria e a Prefeitura, lundos 

E D I T A L 
L,\^.M Ut^ CAaili.O. OFICIAL 
DO CARTÓRIO DE REGISTRO 
UE IMOVEI8 K SEUS ANtJlOS 
DE6TA CIDADE B COMARCA 
DE GUARULHOS, BBTAIX) DB 
SAO PAUI.,0, ETC. 

FAZ SABER 

a todos o« quantos f presente 
edital virem Ou dele conheci
mento tiverem que a requeri
mento do Dr. Karl McUer, com-
promissario comprador do imo-
ve denominado "JARDIM P P ^ 
SIDENTE DUTRA", In.'-.crito 
.•--ob n.o 16. nos ttrmos do artL 
go M paragrafo 3.0 do Decre
to 3.179, ficam intimados a 
comparecerem neste Cartório 
de Registro de Imóveis * Pra
ça Getulo Vargas. 49, Guaru
lhos. a fim de efetuarem o pa
gamento das pr«3tS';8PB em 
atraso, os seguintes compronilí. 
sarios cessionários compradores 
dos lotes, no referido "Jardim 
Presidenfe Dut ra" SALVADOR 
SANTO TROTTA. lote 4S — 
oiiadra F-2: LUIZ FR.\NCI8CO 
DO NASCIMENTO, lote IB da 
quadra 1-4: PEDRO GONÇAL
VES DE ALMEIDA, lote 34 da 
ouadra B-5 e ADERNALDO AL. 
VES DE ALBUQUERQUE, lote 
n.o 47 da quadra T-1. Decorri
dos 10 <dels) dias de ultima 
publIcacSo deste, os presentes 
serão considerados Intimadas 
e tem o praro de 30 ítrintnl 
dias para r pagamento das re
feridas iirestacSes, .sob as pe. 
nos da lei Dado e passado ne-s-
la eidpde e comarca de Giiani-
Ihos, Caflflrlo de ««Ristro d« 
Tlnovffls. aos 21 fvlnle e hum) 
dIaS do míR «Ir- WtlMio do ano 
de mu* .mil noveeiifo,-: e sps-
senla e tríB). Eu (Relliítldn Sil
veira Bueiioi picrevenl-e liablli-
(qrin d-iMo"iafei <• •^ulwrevi, 

RMimido SlHelri' Biitino 
r> Oflelnl, ' 

T.aiiro fle Casltii 
"O Diário de Gutrillho» 

(1-2-63 

EDITAL 
l..\l>llO 111. CASTHO. OFI
CIAL DO CABIORIO l>E RE. 
CIISTHO DE IMÓVEIS e 
SEUS ANEXOS I>E8TA CI
DADE F. CO,'MARCA DE GUA
RULHOS. ESTADO DE SAO 

PAULO, ETC. 
FAZ SABER 

» todos c« qiinntoc o presente 
edital virem ou dele conheci
mento tiverem, que. a requeri
mento do Dr. Karl Meller, com. 
promissario comprador do imo-

. ^ , vel denominado "JARDIM PRE-
com o qual pretendem formar glDENTE D'JTRA" Inscrito sob 
um grande corso carnavalesco , „ „ jg „ o , f^^^ ^o artieo 14-
em Guanilhos. , paragrafo 3.0. Decrete n.o 3.1tB 

—oOo— ; finam intimados a comparecerem 
Por que será qUe o Dr. Riba- ! ^ ^ j , , ^ cartório de Registro de 

Jayüie Tolentino 

mar e suas filhas não compa
receram mais no Clube dos 
Bencarlos? 

O 8nr- Jayme R. Arruda e 
exma. família retornaram de Ca-
raguatatuba, e foram para San
tos. 

I l l 

A perua do Marian, também, 
na terça-feira, foi lotada de ra
pazes. Destino, Clube Pinheiros. 
Como sempre o Edson respon
deu presente. 

O Snr. oeialdo Policasiro lol 
visto no IV Centcnprlo com um 
artista do REBOLADO. Atual
mente o Viana Junior, artista 
do Teatro Rebolado, atua na 
Televisão Canal 4. no progra
ma SSo Paulo Domingo o Noite 

—oOo— 
O snr. Hilário Fernandes 

Jardim p exma. esposa, em via
gem de ferias pelo Interior 
paulista. 

E D I T A L 
LAURO DE CASTRO. OHCIAL 
DO CARTÓRIO DE REGISTRO 
DE IMÓVEIS r. SEUS ANI-^COS, 
DESTA CIDADE E COMARCA 
DE GUARULHOS, ESTADO 
DE SAO PAULO, ETC. 

PAZ SABER 
a todos quantos o prcscni-e vi
rem ou dele •-•oiihecimento ti
verem que. oor parte da ijroprie-
tarla, a firma fíELFRA LTDA. 
Sociedade Civil com sede na 
Capital do Eacado à Praça Cló
vis Beviláqua, 303 — 2.0 an
dar, foi apresentado neste Car-
torla. á Pnva Gctullo Vargas, 
n.o 3í), nes„i Cidade de Gua
rulhos, o memorial e demais do
cumentos relativos ao lotea
mento do imóvel de .sua proprie
dade que denominara "JAR
DIM JOVAIA" com a a re i de 
11)3.330,00 1112, sltuftda MO bjir-
ro da Cocala ou dos Morros, 
ntstft Comarca, confrtntsndo 
em SUB totiii-ilade, com o Jai-
dlhi Bela Vista, alravís da 
Avenida Manoel Izidoro Mar
tins (antiga Kstrada do Corre
dor da Cocai» I, e com os qui-

-iilifies n.o 1, 2, 4, 5-A e 9 rio 
aitio Cocaia ou dos Morro,-,; 
qlic, o lmoV"l acima descrito foi 
1'dqulrido de conformidade com 

o" transcrições n.os 2.237 
2.098 e 1.873, deste Reglbtr'1. 
,• pretende yendêjlo dividido em 
lotes c ivir oferta publica, me
diante o pagamento rio pre;o T 

LAURO DE '^AbTKO, Oi iCIAL | pr^^, cm pr»staç6es pcrioílicRõ 
DO CARTÓRIO DE REGISTRO , M B termos rio Decreto-LLl n,u 
DE IMÓVEIS E SEUS ANKXOR, If „B ,jp jo ,|p riencmbro de 1H37 
DESTA CIDADE E CÜ.MARC«.-i|n,.,||amcnt9.do peio Decreto n.o 
DE GUARUIJIOS. ESTADO 1 , 079 rfe 1.) de setembro de 
DE SAO PAULO. ETC. |11938. para > que. deeorrHos 

FAZ SABER |.(ri„ta (301 dias, contados n 
a todos quintos o presente ||i,mn,n pi,h"— • •• ,nn 
edital vliem ou dele conheci- Imr oferc-i 
meuta tive.rem. Aüt s -^*<*» 'mÜTanfír: 
mento do Ur. Karl Mehler, /inscricSo •nnnii leiite 
compi omia.sarlo compriuior do 
Imóvel denominado "JARUIM 
PRESIDKN'IT? DUTRA", Inscri
to sob n.o lU, nos termos do 
artigo 14, parimialo 3.o do De
creto 3.179, ficam Intimados a 
compareceram neste Cartório 
rio Reglstr» rte Imóveis, iV Praça 
Oelulio Vliri!iiF, 49, Guarulhos, 
a fim de etelparem o pagamento 
tms prestai;6es cm atraso, os 
seguintes coi)Tijroml.ssarlos tes-
hionarloB comi)i adores dos lo
tes no referido "Jardim Presi
dente Dutra" — TSUGUINO-
RI KATAYAMA, lotc 11 da 
quadra D-2 o WILSON COU
TO FERNANDES, lote 37 da 
quadra H, Decorridos 10 (dez) 
dias de ultima publicação deste, 
os presont-cs -«rão considerados 
Intimado» e Ifm o prazo de 30 
(trinta) dias para o pagamento 
das reterldRS prestações, sob as 
lienas da lei Dado c i>assado 
nesta oldjrte e comarca de 
Quarulhos. Cartório de Regis
tro de Imóveis, aos vhite hum 
(21) dias do més de Janeiro do 
ano de mil novecentos e seisen-
t i e tr ís (IPBS). Eu REINAL
DO SILVEIRA BUENO, escre
vente habilittdo, datilografei e 
subscrevi. 

O Oficial LAURO DE CAS
TRO. 

O DIÁRIO DE GUARULHOS 
— (1-2-B3 I I ) . 

í 

E D I T A L 

Durante este més de tevereíro 
BNSACIONAL VENDA DE "SALDOS E RETALHC 

Nas Conhecidas r Bara te i ras 

CASAS PERNAMBUCANAS 
HÜA D. P E D R O II, n S — CUARULHOS 

CASA CAMAROO 
Sort imento M«Í9 Compieio em Art*tos Domésticos e 

P»*« Preeentes — Ferragens , Fogões, Oelsdeiras, etc. 

K. D. P e D M } II, M — OUARULHOS 

Ll£6 S/A - Maquinas para Escríterio 
Industria e Comercio 

Aparelho."? e conjuntos contábeis 

Vendas à vista e a prazo 

ASSIST'ENCIA PERMANENTE 

Rua Branca Sales, 76 — V. Msria Luiia 

Telefone: 49-0466 — Quarulhos 

FARMÁCIA DftOGANTONIO 
Direção do Tenente-Famiacèut ioo 

Dl . Anlonio CaporiUa 
Coin tí Anos de Prát ica em Farmácias , Hospitais. Cen

tros de Sai'ide, Laboratór ios e Grandes Drogarias. 

R. D. PEDRO II, 3T7 — TEL.: 4»-(M0S GUARULHOS 

?r 
l ^do e 

a'-snrio nes' \ cidade c Comflr-
de Gil iniihos, Cartório de 

RcKlstro de Imóveis, aos quinze 
(16) dias do mês de Janeiro 
do ano de mH novecc'T^os e ses-
HíJíta e trís (1963) Eu TO-
MIACHI ZAIMA, Escrevente 
Habilitado, datllofirafei. 

O Oficial — LAURO DE 
CASTRO. 

(O DIARin DE ClUNRtl-
LHOS 1-3-61 I i . 

Imóveis í praça Gelullo Vargas 
- 49, Guarulhos, a fim de efetua

rem o pagamento das prestações 
, em atraro, os reguintes compro-
I nussarios cesslonarloí compra-
, y-lores do* lotes, do referido 
I "Jardim Pie.sidente Dutra" — 

1) Seba-itifif de Deus lote 39 da 
qundra N-3: Wally Brums, lote 
BI da ouadra L-.'i e Manoel Ca-
novas Ruiz, lote 50 da quadra 
O-l Decorridas 10 'd<^) dias de 
ultima pilbücacSo deste, o« pre
sentes serio considerados inti
mados e tem o prazo de 30 (trin
ta) dias para o pagamento das 
referidas prestacõe.":. sob as pe
nas da lei. Dado e passado nes
ta cidade e comarca de Guani. 
lhes, pelo Cartório de RegLsTro 
de Imóveis, ar» vinte e hum 
íCn dias do r.iís ar laneiro de 
rrll rovecentOF ' sessenta c Ires 
II063). Fu, (Reinaldo Silveira 
Bu-no) escrevente habilitado 
dafilcjraf"' e ^ub=ercvl. 

O Oficial, 
I-a«iro ft Caslm 

"O Dierio de Gnanlhos" 
(1-2-63 — n» 

EDITAlT 
LAURO DE CASTRO. OFl. 
CIAI. DO CASTORIO DE RE
GISTRO DE IMÓVEIS E 
SEUS ANEXOS DESTA CI
DADE e COMARCA DE OUA
RULHOS, ESTADO DE SAO 
PAI'LO. ETC 

a todos os quantos o pre.-^ente 
edital virem ou dele conheci
mento tiverem que, a requeri, 
mento do Dr. Karl Meller. rom-
promlssario comprador do imó
vel denominado "JARDIM PRE
SIDENTE DUTRA". Inscrito sob 
n.o Ifi. nos termos do artigo 14 
do paragrafo 3,o do Decreto 
3.170 ficam Intimados a com
parecerem ne.«te Cartório de Re. 
Kistro de Imóveis, à praça Ge. 
túlio Vargas. 49 Ouanilhos, a 
fim de efetuarem o pagamento 
das prestações em atrazo, os se-
guinte.ij compromlssarlos cessio
nários c(jmprsdore,s dos lotos, no 
referido "Jftirilm Presidente Du
t ra" ; ARTUR ALIMEIDA MAR. 
TINS, lote 26 quadra G-2: FRAN
CISCO oONSAliES s o r o . lote 
13. Quadrn D-1 e PAUL JACK 
TOW Í?FND. lote 37 qundra 0.5. 
Decorridos 10 (der.) dias d.-v ul-
lima puiilicncão deste, cs presen
tes ser.io c.onsid-*radn<í inUmadop 
e tem o orarn de 30 ftrlntal dias 
nara n naaamento das ref»rldas 
nrcslscfies. sob «s pena» da lei 
Dado e pas.sado nesta cidade é' 
romarca d» Ouanilhos. pelo 
Cartório de Renistro de Imóveis, 
nos vlnt/» e hum) dias d? mfe 
d" l->n-iro Ho ano de mH nove-

"-.-.tru ,~ «o^pntfl p tv45 f 18631, 
Eu. REINALDO SILVCTRA 
BUTINO pserwente habilitado. 
dattioerafei » subscrevi. 

O Oficial, 
Ijturo de Castrii 

"O Diário de Guarulhos" 
a-2-63 — II) 

Casa com 2 
- Casa com .! 

3 — Com I 

ADMINISTRAÇÃO PREDIAL 

MGAM = 

rorretasen« — Compra e Venda de Imóveis — 
loteimentii' — Sesurança — Tradição — Bapidei 

Eficiência — Especialidade 

RIA : DE .SETPMBRO, 291 — TEL*;rONE; »n-»SSJ 

CASAS - ALUGAM-SE 
PRAÇA lEREZA CiísTINA N.O .íl APTO. 1 e 3 — Apfll-

laniento com dorniu.. sala, coz., banheiro. ^ , A 
AV TJMOIEO PKKTX.WO So 3.135 — Ca.'C . . . . 2 d -

mlt.. banh. area e quintal, água de poço e iu?. 
BOA DOIS N.o 67 — VILA PAL.MEIRAS 

dormlt., coi;.. sa'a banh.. 1 quarto no': fundos, 
dormt.. cü?- e banheiro. 

RUA VIANA DE CARVALHO No 10., c 3 

dormit., sala. coz. e banheiro. DAI xfrrrHA'? 
BUA PARTICULAR N.O 1 . - VILA DAS MLMEffiAS _ 

MACEDO - casa com 2 dormit.. ^ala. coz. b ^ h . . a s ^ ^ ' ^ 
AV TIMÓTEO PENTEADO No li>8 — FUNDOS — P B ^ I t 

AO GINÁSIO — Casa com 2 dormit-, sala. cozmha. banhei:-' 
* " R U A FELÍCIO MARCONDES N.O — APTO. 4 — CENTRO -
Apart, com 3 dormit.. sala. coí. e banheiío ^i.vrT,r> 

RUA FELÍCIO MARCONDES N.O — APTO- 5 — CENTRO -
Anart com 3 dormit-. fala, coz. e banheiro. 

• ^ RUA MXUAME CVJRIE N.O 42 - JD. DOÜR.ADO _ Casa COm 
2 dormit., sala. coz. e banheiro. Possui um arpiarem. poráo. quin
tal com 1200 mts2. wTTMTinK _ Cn-

RUA S. FRANCISCO No i". 26-A — 36 FUNDOS — t.» 

sas com 1 dormit., coz.. banh.. «!"».?« P B « ° „ . „ , , p , „ cas,. 

RUA D — 1 — N.O 39 — JD. MONTE CARMELO — Câ rf 

com 1 dormit.. sala. barJi. Area e '"Z; „BA<ín _ c -
RUA SANTA CATARINA N.O 2 — CIDADE BRASIL — t . 

sa com 1 dormit.. saia. coz.. banh.. agua de poço e luz. 
AVENIDA B No - BOM CLIMA - Casa com 1 dormit., eo» 

e banheiro. , •. „ „ i,„ni,„ivn 
VILA TIJUCO — Casa com 1 dormit.. coz. e banheira 
RUA JOÃO DIAS N.O 1.243 - TRANQUILIDADE - CasP 

com um dormit., sala, coz., água ene, e luz. 
AVENIDA EMÍLIO RIBAS N.O 1.429 — C 2 - GOPOUVA -

Casa com 1 dormit., .mla. coz. e banheiro. 
RUA MINAS GERAIS N.O 41 - FUNDOS - lasa com -

dormit.. sala. coz. e banheiro. „ „ 
RDA CÁKLOS REIS N.O 50 - PONTE GRANDE - Casa com 

2 dormit.. .sala. coz.. banh- ágka ene. e luz. „.^^t.i 
RUA FRANCISCO POLILLO N.O 19 — V. PASCOAL -

casa cora 2 dormit,, .sala, coz,, copa. banh., area agua em:. 
BUA ENGENHEIRO CEZAR POLILLO N,0 350 - 1 dormil-

^ ' ' ^^A^D N.O 10 - FUNDOS. 10 - VILA S. JOÃO - TBAN-
C5UILIDADE — Casas com 1 dormit. coz.. banh. para 2 casas. 

BUA DOIS N.O 44 - VILA AUGUSTA - - domdt.. sala 
de estar sala de Jantar, coz.. banh. completo. Jardim de inver
no, telefone, caixa postal e mais outras dependências térrea. 

RUA CAILOS REIS N.O 50 — PONTE GRANDE — Casa con; 
2 dormit., sala, coz-, area e Agua encanada, 

RUA DA FIGUEIRA N-O — PONTE GRANDE — Casa con. 
2 dormi!, -sala, coz, banh. em oima e em baixo. 

BUA BRASILEIRA 8/N.o — VILA BNDRES — Casa com ( 
dormit. sala, coz- e banh.. água ene- artcziana. 

RUA ROSELY N.o 31 — TORRES TIBAGY — Ca.sa com 1 
dormit. .sala, coz., benh.. 1 salliüia de entrada. 

RUA MARAJÓ' N.0 26 — JARDIM BABBOSA — Casa co'ii 
1 dormit,. sala. coz. e banh., possui água ene-, luz. 

RUA CAMPINAS N.o 115 — VILA PAULISTA — Casi coiî  
1 dormit. sola. coz. e banh., luz emprestada, água de poço. 

BUA DAS CAMÉLIAS N.0 — VILA TIJUCO - - Casa com ^ 
dormit.. sala. coz. e banh. e um .saláo comercial. 

AVENIDA HUM N.o 27 — JARDIM PINHAL — Casa cOn 
1 dormit.. coí. e banheiro, água e po?o. 

AVENIDA DOIS N.O 12 — JARDIM ANA MARIA — V\ 
quarto e banh., água de poço, quarto forrado e cimentado. 

AVENIDA SANTA BABBARA. 16 — JD 3TA. BARB.Ul'. 
— Casa com 1 quarto, sala. coz., banh., água de poço. 

ESTRADA DOS VEIGAS N.O 20 — TABQAO — ,Oasa..«i 
dormit.. íjaln. coz. c banh.. não tem luz. , - ' ' ' ' 

VIL.\ BARROS - - Caaa com 2 dormils.. sala, coz. e banheiro 
AVENIDA EMÍLIO RIBAS N.O 1.607 — GOPOUVA — Apa:-

lamento com 2 dormit. sala. coz. e água encanada. Rua. 
RUA MARAJÓ' No 26 - FUNDOS — JARDIM BARBOSA -

Casa com 1 dormit,, sala, coz. e banh.. água ene. e luz. 
RUA 21 N.O — BOM CLIMA — Caias com 1 dormit., saiu 

coz. e banh.. luz. água de poço — (6 casas), 
AVENIDA " B " N,o — BOM CLIMA — Casas novas 

um dórmlt.. sala, coz., banh. — (3 casas)-

Material refratário para Vidrarias — Fundições de 
Bronze. Ferro e Metais — Materiais para Metalurgi-

^cas , Parafusos. Padarias, Caldeiras, Fornos para for
micida? c denióis usos afins. — ESTUFA DE PINTURA 

IND. BRASIIEIRA DE MATERIAIS 
REFRATARIOS 

A. AGUZ7,0 e CIA. LTDA. 
ESPECIALIZADA EM MATERIAIS REFRATARIOS 

PARA TODOS OS FINS 
Fábrica e Escritório: AV. MARECH.'^L RONDON, 486 
— Cab:a Postal, 20.033 — End. Telegr.: "REFRATA-
RIO-SAGUZZO" — GUARULHOS — SAO PAULO — 
Chamar 07 — Fone: 49-0486 — Guarulhos — Em São 

Paulo: Telefone: 37-6530 

ASSISTENGA TÉCNICA PAN-AMERICANA 
Laljoralório de radio c televisão 

Rua João Gonç*lTM. 214 

tent frente à Igreja do Rosário) 

Tel.: 49-0OS3 

SERRARIA GUARULHOS 
MADEIRAS EM GERAL 

O m&ior e mai j var iado estoque de madeiras 

AV ROTARY. 86 — Tels.: 49-0433 — 49-0435 

CwBíi Postal 20.037 _ GUARULHOS — (A margem 

da Rodovia Preaidente Dutra) 

A f e n ^ o ! Chamada Gerai de Economial 
Contrariando a crescente alta de preços, o 

MERCADO DE ROUPAS FEITAS 
Está liquidando todo seu estoque, com um aba-
tliaento de 20% sobre preços do ano passado: 
Visite-nos. CONFIRME E COMPRE — RUA D. 

PEDRO II n.o 355 — Fone: 49-0596 — 
Ouarulhoe 

DESPACHOS COHTABILIDADE 
Noysés José Zeralbe 

(Despachante Oficiai) 
Licenci«mento« de Veículos c Despachos em Geral 

R. D. PEDRO II, 3 — FOKE: 49-0318 — GUARULHOS 

CIA. GUARULHOS DE 
VIDRO PLANO 

— Vidros de Todos os Tipos — 
(Atacado e Varejo) 

R. D. n S M t O n , 3S> - FOME: 4S-IM79 - OUARULHOS 

TORNEIROS (Meio-Ofi(ial) 
PROCURAM-SE p a r a industr ia grande. T r a u r à 

Rtia José Barboea, 31 (Próximo a garagem de ônibus) 

— com o Sr, Américo — Teleíone: 40-0308 — 

G U A R U L H 0 6 

Você ()uer construir sua casa ou 
aparíamenlo! 

MIREX LTDA. 
posMil O maier sorUmrnto 
de madrinis. cal. cimento, 
IcrroK — Espeeialldade 
111 ferros iipal a dlune-
ro S/18 — 1/4 — 1/» _ 
VIB _ 1 ? _ -, .C _ J I 
: F — 1 

l,nn,Nuur-iio% -ii'ra tumprumikM> e ía<* siu» compras 
com tacUldsde 

AVEVIDA BOTAST, 40 — Telefone: 19-MJ5 
GUARULHOS 

^ 

CO-i 

APARTAMENTOS - ALUGAM-SE 
AVENIDA 7 DE SETEMBRO N.O 1.370 — APTO. 1, 2 3, 4. 

5. 6. 7, «. — V. GALVÃO — Oontendo dois dormit., sala, «w e 
banh., água encanada — (8 apartamentos). 

SALÕES - ALUGAM-SE 
RUA CAPITÃO GABRIEL No 183 _ l.o andar — sal» 4 -

Uma sala comercial, 
RUA FELÍCIO MARCONDES N.o — Um saláo comercial. 
VILA MONTEIRO LOBATO N.O 133 — Duas salas comerciai^. 
VILA MONTEIRO LOBATO N.O 133 — Uma sala comercial. 
VILA MONTEIRO LOBATO No 133 — Três salas comerciai . 

RUA 8. PAULO N.o — CENTRO — Um saláo comercial. 
RUA S PAULO — i&q. Bua Diogo de Parla) — CENTRO -

Um salfto comercial. 
AV, DR. THIMOTEO PENTEADO N.o 3-147 — Dm salac 

comercial com 40 metros quadrados. 
AV. GU.iRULHOS N.O 256 — Sala 1 e sala 3 — PROXIMO 

A GARAGEM DE ÔNIBUS — Duas Salas comerciais 
AVENIDA 7 DE SETEMBRO N.o — VILA GALVÃO — Um 

saláo comercial. 
AVENIDA 7 DE SETEMBRO No 1.570 — VILA GALVÃO -

Um salão comercial. 
AVENIDA E M U J O RIBAS N.O — Um Salão comercial. 
AVENIDA EMÍLIO RIBAS N.O 1.509 — GOPOUVA — Um sa

lão comercial. 
AVENIDA QUARULHOS N.o 1.565 — VILA AUGUSTA — Um 

salão comercial. 
RUA JOSÉ' BARBOSA No 30 — VILA MOREIRA — Um 

salão comercial, e um quarto nos fundos. 
RUA RAFAEL BALZANI N.O 209 — VILA MORBKA — Um 

salio comercial e banheiro. 

FABULOSO PLANO DE 
VENDAS A PRAZO 

ANGARA 
Ctiaearas do VALS VERDE — Topografia — Clima — Excelente 
preço — Longo pram — Tal como V. s. o deseja. — Rua 1 de 

Setembro 291 — Fone.: 49-0688 — GUARULHOS 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA 

DIRETÓRIO MUNICIPAL DE GUARULHOS 
Sede: U. CapitSo Gabriel, 23, l.o and. coni. 1 a 7 

O Diretório de Guarulhos, do Partido So
cial Progressista, convoca todos os seus direto
res e sunpatizantes para reunião ordinária que 
sera realizada no proximo dia 7 de fevereiro às 
20 horas em sua sede, sito a rua Capitão Ga
briel. 23, 1.0 andar, conjunto de 1 a 7, com a se
guinte Ordem do Dia: 

1) — Nomeação de comissão especial para 
seleção de candidatos a vereança local (eleições 
de outubro proximo); 

2) — Indicação de autoridades locais-
3) — Analise da politica local, tendo em 

vista a eleição do novo Governador de São Pau
lo (dr. Adhemar P. de Bano.<!). 

4) — Assuntos diversos. 
a) Dr. José Ribamar Matos da Sih a 
President-e 
b) — Renato Rinaldi Barbosa 

Secretario 
c) — ."Vbilio Lourenço Neves 

Com. Executiva 
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AS COSTAS LARGAS DO BRARIL: "Moscaras e Retratos" 
Fernando Mendes Filho 

o Bia.sil e um pais de grandes exlensõss lito
râneas. Possuinao nove mil quilômetros de uosta, 
que vão do Amapá ao Kio Grande do Sul. natural 
seria que o mar se toi-nasse via obrigatória de in
terligação de ároas distantes no imenso território 
nacional. J á nos longínquos tempos do chamado 
Brasil-Colônia compreendeu-se a importância de 
aqui instalar estalei'ai para suprir o país de em
barcações. A politica de transportes levada a efeito 
no governo de D. João VI não só ativou a constru-
çfio de est^alelros. como explorou ao máximo as es-
tratafi nat-irais: os rios e o mar. Durante o Impé
rio, conheceu o Brasi! um período áureo em matéria 
de navegação. A engenharia naval brasileira nada 
íicava devendo às de paises de longa tradição ma
rítima, como a Inglaterra. 

Es tudos LiterEirios sobre Esc r i t o r e s e P o e t a s do Bras i l 

A manniia de guerra e a ma
rinha mercante, com a maioria 
cas embarcufte.* proceienMs 
dos nossos estaleiros, possuía 
reconhecida hesemoma sobre 
as demais aitcões americanas, 
nelas se in<jluindo a .\merica 
CO Norte. SJ ' J a Repubücii, as 
coisas mudar Am muito. A nos-
w. marinha c.t gueira torceja 
por manter suas tradições se
culares, apesa- da má vontade 
Q05 governos. No QUA iora, po
rem, a marinha mercante te
mos o Loide mais a Costeira. 
Vale diaer, temos nada mais 
nada. Aliás. sendo-w muito 
oUmista e prc-curando uma me
dida de temoo o no^so atraso 
ntsse setor não ilea por menos 
de 50 anos. Por isso no capi
tulo da naveâíicão, além de so 
nolentas e encarquilhadas ca-
ifnguejolas. . possuímos uma 
f iuna prlvU-giada de embarca
diços e port'i.'irios. fai.rm ele 
parte da nu-nerosa e vi_Ljante 
' t roupe" de príncipes desta Re
publica iBuallraria. nSu se sabe 
st mais rica de "de í i c t s " ou 
se de eseandal(.s. 

Nos "defi'jits" m«íit'Jcioi;a-
llzados. a ro.-iccira dobradinha 
Lolde-Costeira entra com cerca 
de 50 bilhSes oe cnize'ro? {por 
ora) anuais. Como se trata de 
vma dobradinha "nai-i.-inalista" 

mantida — obviamenfc - "pc 
lo Estado", nenhum reparo há 
a íazer . . . Porque pouco Imiwr-
ta a ineliciíncia, a inépcia, a 
corrupção, o sangue-suguismo 

se, era meio a tuuo î .'iu. ainda 
se salva o "slogan" comuno-
nacionalista- "A Marinha Mer
cante é noM8"'. 

T5o "nossa" que Já não ser
ve para tran.sportar o "nosso 
povo. O pivprio povo que a 
sustento, com os impostos que 
paga e com o confisco que lhe 
faa o govenio através das emis
sões . . . Pois quem deseje se 
utilizar de um navio da citada 
dobradinha para se deslocar de 
um porto a outro do país deve 
somar á paciência beneditina os 
vagares de um desapressado tu
rista de proíiss&o. Eis que os 
navios não iêm data para par
tir nem data para chegar. . . E 
trata-se de navios de cabota
gem. 

Tão "ncbsa" é a Marmha 
Mercante que dela a nossa gen
te já n&o .serve(para tranipor-
tar RS "nossas mercadorias" 
entre os "nossos por tos" . . . K 
isto náo apenas em razáo da 
desor^anizaçáo imperante nes 

FABRICA SUECA DE CELULOSE 

TRIPLICA SUA PRODUÇÃO 
ESTOCOLMO (SIP) — A fa

brica de celulose branqueaíVi 
sulfatada de Obbola inaugurou 
um novo moinho que aumenta
rá a produçfio de 40 n / para 
110 mil toneladas anuais de ce
lulose. A linha antiga, de . . . 
40.000, e a nova, de 70.000, fun
cionam paralelamente, sendo 
que os acréscimo.' compreendem 
oito novos digestores de celulo-
.se de 126 metros cúbicos cada 
um e uma nova estaçSo de re-
cuperaçfio instalada num edifí
cio de tijolos que, com sua cha
miné, alcança 80 metros de al
tura 

Obbola também é a primeira 
fabrica européia a aplicar o sis
tema de "flash drj-ing", seca
gem instantânea da celulose que 
raspada em pedaços e condu

zida por um labirinto de ventila

dores de ar aquecido, apôs o tra
tamento seca rapidamente, e fi
ca parecida com as fibras de 
algodílo esvoaçantes. Uma no
va prensa Sund-lmpec pega es
tas fibras, prensando-as em la-, 
jotas de 10 cm. de espessiua. I pelos estivadores 

.ses servivcs como taiuut;ui 
vido aos onr.s crescentes do !• 
te marítimo 

A este proiHjsito, a 
cente greve da serie p̂  
pelos marltimoíi veio ; 
um dos escândalos mn 
da vida republicana. ' 
mento grevista eclodiu ^ 
de o governo ter equíparaUos Ob 
oficiais de náutica (comandan
tes de navios de calMtagera e 
longo cursoj aos mestres e ar
rais (que ni-inobram barcas e 
rebocadores»- Evidentemente, 
diversas são as funções e as 
lesponsabilldades <iBquelas e 
destes. Absurda, pois a equlpa-
raçSo. Acontece, cnt&o, que pa
ra "desequipnrar", os oficiais 
v.ã.0 á greve pleiteando aumento 
em escala astronômica. 

Ora, os marítimos formam, 
neste pais. uma classe super-
privllegiada. que vém desfrutan
do as benesses de uma politica 
salarial ultra-demagogocia. vale-
nhe de favores desmedidos, 
rica de vantagens estravagan-
tcs. Facilmente se explica, en
tão, que — por exemplo — ura 
mero conferente do porto de 
Santos possa receber, como re
cebeu, cm apenas um més de 
trabalho o salário de um inllhio 
e cem mil cruzeiros. N&o é este 
o salário normal dos conferen
tes, mas a ircrtla salarial deles 
o.scila entre JOO e 450 mil cru
zeiros mens.-»IS. A estafante e 
altamente credenciada tarefa 
tie um conferente consiste em 
apontar o trabalho executado 

•' pL'itcar a Comi.ssüo de 
-1 M^rvantc os seguintes 
.os .I'llcionais: 25 dias 

ícu-mes , o . po-ore^anhos _quç j ^ ^ ^ ^ ^^^ ^ ^^^-^^j. ^ ^ j ^ ̂  ^ ^ ^ j ^ ^ l i t e r á r i a p á r a 

Estas prensas podem aumentar 
o conteúdo solido da celulose, 
de 3—5 Vr. a 47—50 ri. Ape
nas um empregado é necessá
rio para a veriflcaçfto, em cada 
turno. A antiga fabrica neces
sitava de 245 empresados, mag 
a nova instalação aumentou es
te numero para apenas 305, 
dando uma proporção trabalha-
dor-produçSo de pouco mais de 
6, enquanto a anterior era do 
13 Praticamente toda a pro
dução de Obbola destina-se a 
exportação, elevando-se as suas 
vendas a 120 milhfies de dloa-
res anuBi-<;. 

TODAS AS FOBIAS HUMANAS 
FOBIA (do grego PHOBOS, te

mor), s.f. Designação genérica das 
diferentes espécies de medo mórbido. 

Lemos em A CIÊNCIA DA VIDA: 
"O que caracteriza a FOBIA é a rea
ção emotiva intensa em face de situa
ções que de modo nenhum justificam 
o medo que infundem no doente. 

Sabe-.se hoje que as fobias resul
t am de simples complexos psíquicos 
relacionados, que se formam em tor
no de determinadas situações. Por 
exemplo: uma criança leva forte sus-

' • tD- í ia -o^i3Q em que lhe mpstram 
uma barata; a emoção do susto se as
socia à imagem da barata, por um 
processe idêntico ao da formação dos 
reflexos condicionados, daí por dian
te ela terá sempre medo da barata, 
mesmo depois de adulta". 

Ser-nos-á permitido dizer tam
bém que FOBIAS são fenómenos de 
anafilaxias (aumento da sensibilida
de . . . ) psíquicas. 

Feita esta breve introdução, pas
semos a elas, não sem a consciência 
de que a epigrafe não seja um tanta 
mentirosa, quanto à palavra "todas". 

ACROFOBIA — Angustia doloro
sa que sofrem certas pessoas quando 
se encontram num sitio elevado. Me
ão patológico às alturas. (Esta é exa
tamente a fobia de que é vitima o au
tor destas linhas). 

ACUIOFOBIA — Medo patológi
co de tocar em objetos pontudos. 

AGORAFOBIA — Vertigem e me
do patológico que têm certas pessoas 
quando se encontram num espaço va
zio, ou têm que atravessar uma praça 
publica, uma ponte, etc. 

AMAXOFOBIA — Exagerado te
mor aos veículos. 

ANDROFOBIA — Repugnância 
doentia ao sexo masculino. 

Antofobia — Medo mórbido das 
flores. 

Astroíobia — Temor patológico 
dos fenómenos naturais, como trovoa
das e relâmpagos. 

ATUQUIOFOBIA — Medo patoló
gico, acompanhado de angustia, de 
que começam desgraças. 

BASOFOBIA — Temor patológico 
de andar. 

BELEMOFOBIA — Aversão pato
lógica a agulhas, alfinetes, flexas, pon
tas agudas. 

BIBLIOPOBIA — Horror patoló
gico aos livros. 

BRONTEMOFOBIA — (brontofo-
bla) — Temor patológico aos trovões 

CANOFOBIÂ — Medo patológico 
aos cães. 

CINOFOBIA — (variedade da zo-
ofobia) — Medo exagerado aos cães. 

CLAUSTROFOBIA) — Horror aos 
lugares quietos e ermos, cerrados. O 
inverso é "agorafobia". 

CLINIFOBIA — Temor patológi
co às rampas, declives. 

CREMNOFOBIA — Temor pato
lógico de passar à beira de precipícios. 

CRISTALOFOBIA — Medo pato
lógico de tocar em objetos de vidro. 

DENDROFOBIA — Aversão pato
lógica às arvores. 

DIPSOFOBIA — Aversão patoló
gica a todas as bebidas. 

EOLOFOBIA — Temor patológi
co w)s ventos. 

ESTASIOFOBIA — Temor pato
lógico de por-se de pé, comum em 
certas nevroses, como a histeria. 

FOBOFOBIA — (nosofobia) — 

DOMINGOS MARCELLINI 
Forma de nosomania que faz com que 
os maníacos se submetam a um re
gime, higiene ou medicamentação, por 
temor a uma doença imaginaria. 

GALEOFOBIA — Temor patológico 
dcs gatos, como o teve Henrique IV, 
o Impotente. 

GINECOFOBIA — Aversão pato
lógica à mulheres. 

HEMATOPOBIA — Horror pato
lógico à mulheres. 

HEMATOPOBIA — Horror pato
lógico à vistajie sangue. 

HIDROFOBIA — Temor . p»tpio. 
glco da agua. 

JALOPAFOBIA — Fobia que con
siste na aversão de objetos de vidro. 
Tomor de ingerir vidros nos alimentos, 

LAXOFOBIA — Tendência pato
lógica para proteger-se demasiado 
com roupas, trapos, etc. no intuito de 
evitar prováveis ações nocivas. 

LOGAFOBIA — Aver.são a discur
sos, leituras, etc. que produzem no do
ente estados angustiosos. 

LUSOPOBO — Que sente aversão 
patológica pelo idioma luso. 

MELOFOBO — Que aborrece a 
musica. 

MERÍNOPOBIA — Estado psico
lógico de extrema angustia, vulgar
mente chamado "loucura de escrú
pulos". 

MISOFOBIA — Medo mórbido dos 
contactos. 

NECROFOBIA — Medo patológi
co a morte e aos mortos. 
_ NEOFOBIA - Aversão a inven

ções, a descobrimentos, a tudo que é 
novo. ^ 

OCLOFOBIA _ Medo patológico 
as aglomerações de indivíduos 

ODIFOBIA - Medo patológico às 
serpentes, víboras e animais semelhan-

OICOFOBIA — Estado neurótico 
em que o doente manifesta aversão à 
sua propria casa e aos que nela resi
dem. 

PERIECOPOBIA — Fobia em que j 
o doente se crê envolvido por perigos 
de toda espécie. 

PIROPOBIA — Temor patológico 
do fogo. 

PNIGPOBIA — Temor de não po
der respirar, de asfixiar-se. 

QUEINOFOBIA — Temor doentio 
às tempestades. 

QUENOFOBIA — Temor patologi-: 
CO aos ?rrao, produzindo vertigens. { 

QUERAUNOFOBIA — Temor pa
tológico aos raios. j 

RUPOFOBIA — Temor patológico 
ao que é sórdido e repugnante; medo 
do contacto. 

SITIOFOBIA — Fobia que leva à 
recusa absoluta de alimentos. 

TALASSOFOBIA — Aversão pato
lógica ao mar. 

TAN.ATOPOBIA — Medo patoló
gico à morte. 

TOPOFOBIA — Aversão patológi
ca a certos lugares: bosques, igrejas, 
p raças . . . 

' T O X I C O F O B Í A — Medo patológi
co de tocar em alimentos onde se des
confia que ha ' a veneno. 

X A N T O F Ó B I A — Aversão patoló
gica à cór amarela. 

XENOFOBIA — Aversão ao es
trangeiro, às coisas exóticas. 

Z O O F O B I A — Temor patológico 
aos animais. 

Por sua vce, os estivadorc.'!, 
no porto de Santos, e.st&o per
cebendo um salário medio de 
280 mil cru.'clros mensais. Nto 
estão, porém, satisfeitos e — 
sob a ameaça de greve — aca-

Na série de "Obras Completas de Fernando de 
rtuho'RarnnVino.r(quer[Azevedo", acabam as Edições Melhoramentos de 
.11 iiue c-stejam em publicar O livro "Máscaras e Retratos". São estudos 
ViiorTe^^aiífn"'"^ d í ! ' " e r á r i o s sobre escritores e poetas do Brasil, a 

! maioria dêtes publicados na secção literária do Jor-
•utro lado. como os con-'. nal "O Estado dc Sâo Paulo", de 1924 a 1926, épo-
s loi pooreimhos "••-' - • 

chegam a perceber até um . . -
Ihão e cem mil cruzeiros por a q u e l e d i á r i o 
més» não se incluem entre o s ! 
favorecidos pelos benefícios i 
pretendidos pelos estivadores.! 
também ameaçam entrar em ' 
greve.. . 

Como se vé. é um não mais 
acabar. Por isso que a Ma
rinha Mercante é "nossa", is
to é, deles, dos que apregoam 
çue ela é "nossa" . . . 

Tào "nossa" (deles). . . ) , que 
um navio fluvial há pouco ad-
quiiido pelo governo re\cla até 
que ponto silve ao pais a Ma
rinha Mercante brasileira. De 
100 passageiros e 10 tripulan
tes é a capacidade do tal na
vio. (Suando, porém, iniciou ele 
as. viagens iio Rio Paraná le
vava 10 pas-sageiros e 100 tri
pulantes Ancte-se, ainda, que 
o ajudante de cozinha desseií 
navios — que percebe a mais 
baixa remuneração — recebe 
um salário do 80 mil cruielros 
por mis, com direito á cama, 
comida e roupa lavada. . . 

O transporte marítimo é o 
mais barato do mundo. Mas não 
no Brasil onde a Marinha Mer
cante, totalmente estAtizada, 
além de arma politica na.s mãos 
dos pró-homons da Republica, 
constitui significativo cacmplo 
das "vantagens" da intervenção 
do Estado. — (Agencia Planal
to) . 

Elsses estui.i. 
dos por novo^ aiUKOo e cróni
cas nesta segunda edição, fo
ram publicadas pela primeira 
\tz em forma de livro em 19CB, 
sob o titulo "de "Ensaios", so
bre os quais assim se manifes
tou Medeiros e Albuquerque, em 
artigo publicado no "Jornal do 
Comercio", em 1830. "Os "En
saios" de Fernando de Azevedo 
o mostram coux) um espirito 
lúcido, penetrante, com uma 
imensa capacidade de penetrar 
tudo o que é bom e belo, com 
uma grande maestria de exprcs-
.«ão, erudito sem pedantismo, 
íino, elegante". 

Nestii .^eçjnd» edição o au
tor inclui e.~>Uidos novos, tais 
como "A Escola e a Literatu
ra" , que aparece como introdu
ção ã obra; "O Homem Eucli
des da Cunha", em que traça 
magnifico perfil do caráter ge
nial do que xoi um dos maiores 
escritores br,-..silelros: "Gilber
to Freyre e a Cultura Brasilei
ra" , de;ícrevci:do o escritor, o 
sociólogo e a sua obra; e vá
rios outros estudos merecedores 
da atenção do leitor. 

O livro "Mascaras e Retra
tos" está dividido em três par
tes. Na primeira, ha criticas 

publicadas ".J. icsunda d:c."ila 
do século XX, dentre as quais 
se destacam as escritas .sobre 
trabalhos de Sud Mennucci. 
Benjamim Costtallat, R:>d.)lio 
von Iherinjr. Nestor Vítor. Af-
fonso de E. Tauna.v. do temo 
poeta RíXiriRues de Abreu, bem 
como um estupendo estudo so
bre "A Raça na Poesia Brasi
leira". 

A segunda parte contem P I -
dos sobre as obras de Ar;s'f . 
Seixas, Amadeu Amaral, CocU-1 
Neto, Plínio Barreto. Batista 
Pereira, Paulo Setulwl. Julí-i f*" 
Mesquita Fillio. além dos ^ i' 
da'; jã mencionados sobre F '-
elides da Cunha e Gilb" ' 
Preyre. 

Pequenos estudos e prrfano 
cítâo enfeixados na terceira c 
ultima parte sobre livros de 
Moacir Chagas, Guilherme de 
Almeida, Lucilia Herrmann e 
outros. 

"Mascaras c r te t ra tos" * r 
volume n .o 5 das "Obras Com
pletas dc Fernando de Aievedo". 
das quais, entre outros, constam 
os volumes; "No Tempo d* Pc 
tronlo" e 'Figuras d« Mc,. 
convívio". 

REVISTA ESSO INCENTIVA O FOLCLORE 
A Revista Esso, editada pela 

Esso Brasileira dr Petróleo 
S.A., lançou, V 
mero {n.o 3 — 
plarej de~ umi' 
sobre o Museu de Arte c Téc
nicas F"opulares de SÃO Paulo, 
mantido pela Assoclaç&o Brasi
leira de Folclore, em convénio 
com a Prefeitura paulistana. 

var o publico a \-lsltar o Mu 
sni. no Pamtie Iblrair a. que 

pelos proprioo t rasi leuos. 

MMUDl-il" 

Os 

Tanto os 20 nül 
dessa separata — o ' 
la Eiso ã AsociaçKO 
Fok'I\re — quanll , . . , . . 

e.-cemplares da separata | tageni publicada no corp' 
serfto distribuídos ao.s visitan
tes, aos governadores, prefeitos 1 
e homens públicos do Pais. bem 
como K Imprensa» aseníias de j 
turismo, hotéis etr ^ 

Tal iniciativa vis > • 

revista cnr^'Cuom uma 
tiva de - - _ - , -
aquela l: 
cipaliuen 
se publico pelas coi'ias do foi 
clore brasileiro. 

Grande Avanço da Engenharia Finlandeza 
Cjuandu .'>t lala da Fmlatum 

como um pais industrial, pen
sa se, comumente, em sua in
dustria de madeira, e com ra-
zfto, porquanto a Finlândia e ura 
dos maiores exportadores de 
papel e de papel&o. Mas nos 
anos posteriores a guerra, ope
rou-se uma mudança radical. 
Novas c poderosas unidades de 
produção apareceram fora -de 
esfera da silvicultura, expan
dindo se, mais pronunciadamen
te, as industrias de metal e de 
engenharia. Atualmente isto 
representa uns 23% do valor 
total da produção Industrial e 
os empregados respectivos com
preendem cerca de um terçp de 
toda a população industrial. Os 
principais ramos da ini^jstrla 
são aqui revistos peio Sr.'-"alter 
vi Raunto, Diretor Assistente' 
da Associação das Industriasj 
Finlandesas de Metal e de En. 
eenharia. 

Os vários rflmo'= da Industn-i^tfA ^~;nndelra para construção. 

têm (ucillladu a expansüu de 
uma serie de Diodutos c um 
aumento nas c \ jrtaçócs. Estes 
fatores tém ini.ucnciado parti
cularmente o desenvolvimento 
da industria de engenharia. 

Há varias décadas, a maqui
naria e o equipamento para va
rias finalidades VIMU sendo 
coiistniidos na"! uibncas de en-
Rcnliaria da Finlândia- Atuai-

.Jíiente, o valor da produt;ão RIO 
Ml da Industria de engenharia 
monta a lOO.oOO milhões dc 
marcos finlandeses por ano. 

.\SCENSAO hA INDUSTRIA 
DE ENGENltABlA 

A expansão da industria de 
engenharia pesada é uma con
sequência direta da e.tpansfto, 
em todo o mundo, das indus
trias de polpa e de papel. A 
Finlândia es t i entre os paises 

lonolros no fornecimento de 
luiniina para tratamento 

Nus ultmius anos, a Finlândia 
tem fornecido, a vanos países, 
usinas completas, com fabrica 
e equipamento, sob a forma 
de entregas em conjunto, isto, 
com a participação de varias 
de suas fabricas. De acordo 
com as estatísticas internacio
nais, as fabricas finlandesas, 
desde a guerra, têm sido rcs 

OUTRAS ESPECIAUUADKS 
As armas finlandesas para es

porte e caça criaram fama c o 
mo um símbolo dc trabalho de 
precisão, as quais tém compe
tido, com sucesso, no mercailo 
americano e em outros, com 
as armas dos melhores fabri
cantes em todo o mundo. 

Em complemento ao que act 
pousáveis por cerca de 10'o d(?! ma foi mencionado sobre as 
todas as construções mundiais 
dc maquinas para papil. Novas 
unidades de maquinas ; \ -ilmen 
te automáticas têm siuo tam
bém aperfeiçoadas para serra
ria e para as industrias de ma
deira compensada. 
EQIIIPAMKNIO DE 
TRANSPORTE 

Notáveis reaiizaçijes téni tam
bém ocorrido em outros cam
pos da engenliarid pesada, es 
\H!cmliiiente nu que se refere à 
con-ítrução de lelculos. Uma 
eficiente rede de entradas e um 
seguro equipamento de trans-

principais categorias, existe um 
numero considerável de produ
tos especializados no programa 
de fabricação. Também, os tra
balhos finlandeses de engenha-

r..-' !> veies, por 
Cl' uçio de ura 

O montante das c.\portaç6e~ 
no valor de 10.000 — 13.000 mi
lhões de marcos finlanrlrs»-
nestes últimos anos. ; 
um quadro grafico do at-
cimento da industria d---
nharia finlancTesa. Os m 
acima representam cerca > 
quarto dk exportação total ri -
Industria metalúrgica do pai.-
Esta industria tem mostrado .; 
sua capacidade de (competir em 
toda a Europa 

Produção Brasileira de Veículos em 1962 

cin i'm niinenos. n acs','us-:,j i i 
mento das industrias de base 
e o processo mais adiantado,' 

cuja capacidade de pruduçÃu e 
uma das maiores do mundo. 

Estamparia da Willys.produz 30 mil petas p / dia 
cerca de 30 mil peças estam

padas em cada 24 horas — é o 
quanto produzem as 106 pren
sas da estamparia da Wlllys-
Overland, a maior da America 
Latina. 

A estaniparia (Dcupa area de 
11.350 m í de constniç&o. As 
prensas, ,ue se acham agrupa
das em núcleos, possuem rapa
cidade que varia d e200 a IJOO 
toneladas. Cada núcleo é com
plementado por uma prensa mo
vei, que se desloca com o con
curso de pontes rolantes. 

FunclQnam na Divisão de Es
tamparia 3 secções auxiliares. 
Uma delas ocupa-se do corte das 
chapas que, antes de estampa
das, passam por tratamentos es 
pedais. Htt ainda a Secção de 
RecuperaçTo e a de Programa
ção e Controle, esta responsável 
pela produção diária de cada 
maquina 

Os retalhos ou sobras de me
tal sSo prensados fy*. maquina 
especial, para reaproveitamento 
em fundição. 

E C O N O M I A 

OPERAHIOS ACIONISTAS 

A Cia Brasileira de Tratores, faljricantc do t ra tor 011-
ver-CBT. num exemplo de democratização de capital, ofe
receu a saus funcionários o direito de subscrição, antes c x -
clusivu doE antigos acionistas. 

Cento e vinte funcionários, no mesmo dia em que rece
b e r a m o c-nvi te sub.scrcveram mais de cinco miliioes de 
cruzeiros. íazendo rescrv.n de outro tanto. 

A CBT era constituída como "sociedndt t tcl .adí . , d a 
qual eram principais acionistas Mesbla S.A., Indus t r ias P e 
reira Lopes S.A.. e Sociedade Indu.-.trial Br.i/.rabnl S.A 

NA HORA DE EXPORTAR RELÓGIOS 

Ascende a S mil unidades a produção diária df rrlii^ius 
nas 11 fábricas psul is tas , sendo que o equip.iinc.it. ' c.-i:.t.-il;' 
pe rmi te quadrupl icar a produção, desde que haja procura 
suficient'j no mercado. A industr ia rclojoeira nacioiir.i vi-rn 
mantendo contatos que llie possibil i tem efetuar a expor tação 
nor, mercados latino-americanos. 

P O R T O S DO BRASIL 

O Brasil possui a tualmente cerca dp 909 portos, sendo 
226 mar í t imos e 683 fluviais. Pela ordem de importãncl.i , 
são os seguintes os principais portos do Pa i í : Santos , Rio d e 
Jane i ro . Rsclfc, Po r to Alegre, Rio Grande , Pa ranaguá , B e 
lém, Salvador, Niterói , Vitória e Manau.«. 

TRILHOS SEM J U N T A S 

U m p r o g r a m a quinq.i u ldagem u- < rã 
iniciado dent ro em breve pclii Rede F e r o v i á n a hodir. i i cum 

fito de e l iminar as juntas nas via.s férreas. Essa provi-

iria línlaudusH <-• 
concentra na fabrn 
dos veículos de rLij..,,v... ,,....-
culamiente adaptados para' o 
transporte de toras de madeira 
dos locais onde são derrubadas. 
Os dois fabricantes finlandeses 
de veículos tomercials construí
ram caminliòe.s dc quatro rodas 
para transporte de toras, os 
quais provaram ser excelentes 
para atravessar terrenos aciden
tados. Uma proporção apreciável 
de ônibus para o transporte lo
cal e de longa distancia na Fin
lândia é também de fabricação 
nacional 

Material rodante, particular, 
mente locumotivas, representa 
outra Importante linha na fabri
cação de veículos. A centenária 
Estrada de Perro da Finlândia 
tem usado, durante a maior par
te de suas atividades, locomoti
vas de fabricação nacional. A 
industria também tem desempe
nhado um papel eficiente no for
necimento de trac.'io a Diesel pa 
ra estradas dc ferro, com a cons-
t'ucfio de nuvas iocomoliva-s ve
lozes. 

Em outros ramos da industria 
de veículos, salientam-se bicicle
tas, motocicletas, caminhões in
dustriais e veículos de transpor 
te para tareias especiais. Tam
bém tem se verificado um rápido 
avanço nestes camjxis de pródu-

EPUIPAMENTO l>r. 
CONSTRUÇÃO 

O vigoroso trabalho de recons
trução, de«de a guerra, também 
tem proporcionadt) um Impulso 

I 11 industria do rr.^enhnria. A 
I fiinstnfr^o ric estnirta-í de rortn-

Poi de 191 000 unidades, em • 
números redondos, a produção 1 
das 11 '. 'astrias automobilísti
cas brasileiras em 1962, repre- , 
sentando um acuca ima d e . . . i 
ih 39S — 31 a-.TUtSJSéç^n pr<v I 

i,íMros. íiup somou HZ. ,:W mi-
unldades. Com a fabricarão de 
de 38 430 sedans e 758 Kar-
mann-Ghla. a Volkswagen do 
Brasil participou com 47,35"" 
desse total. No nesmo ano a 
empresa produilu 14.563 Kom-
bins, na categoria de veículos 

utilitários Com o total 
duzido no ano passado ' 
a 685.000 o numero de 
f a " " - - - ' ' " » <•• -1, ,=,- , , , . 
B-
ri', 

do fabricou a primeira Kombi 
e janeiro d-- fSS. quando !r>-
cou o P 
silelro 
em 19fi 
to, quando saíram de todas a 
industrias 18.362 veículos. 

dência, a lém ri -
tri lhos, permit 
ção do materi-

BOAS AÇÕES 

Os t í tulos de M 
m a m c n t c , em v. ,i 
culos efetii.idi 
Mesbla, de IS , 
lorização d e cerca uc -a: 

ruído das rodas sobre a junção dos 
redução nas despesas de m a n u t e n -

idn do.s mais negociados u l t i -
'ta valorização. Segundo cà l -

a He Valores do Rio, as ações dc 
•ibro p. pQfSado, t iveram uma v a -

A ren tab i l idade deu p a r a co-

íjiiuia^ üt: IcrrapienaKciíi c esca
vadoras do fabricação finlandesa. 
Tal equipamento destinado a ter
reno andrntado, desde logo pro
vou aer altamente utilitários nos 
países tropicais aos quais tem 
sid') fornecido cientro das nor
mas de exportação-
r:i-un'AMENTO P A R A 
EST.HOE.S I I I D R O - E L E T R I C A S 

Ademais, a industria de cnge 
nliarla tem representado uma 
parte notável no amplo progra
ma <! * ' • - • - . hl-
dro-f' . on
to dl lio-' 
ras do ÍL ii,a. 

EPLIPAMENO PAR* 
MANd"' 

As 

tos para 
sendo r»ue 

...,, 

brir a deEvalori/a<;ão da moeda no período, sobrando ainda 

CASSITERITA NO BRASIL 

CARTA DA ALEMANHA 

Contribuição financeira 
alemã pai'a a 
defesa ocidental 

Professor Dr. Hermann M. Goergen 

As pr()fundas modidcaçíSes no pen.samento estratégico oc 
dental afetam, em primeiro lugar, as finanças alenUs. Há c'-
conten,,amento nos EUA. na Inglaterra e na França q i -
enus financeiro assumido pela Alemaha Ocidental no r 
dos esforços militares ocidentais. De f-itn Ü <r,„.,--.r-,^ 
as despesas militares dos EUA. Pm 
manha não dã resultado favorável 

Tomando por base as despesas .DI I 
1061. encontramos as seguintes cifras-

Total: — 728 bilhões de dólares 
EUA: — 541 bilhões de n ' 
Inglaterra: 55,2 bilhões . 
França: 45.5 bilhões de •. 
Canada: 22 bilhões de doUrr:, 
Alemanha Ocidental: 10.75 bilhões dr doleras 
Analisando os orçamentos norteamericanos atuais ep--.or.-

.̂ c um quadro extremamente Impre.sslonante o que far — 
modo — compreender a-s criticas nnrteamericanas s coi 
'•""'•""••• ' '" ^'•••' aliados. Por tr^," ' '" ''-• - ' -

.'(0 de defender 
13 pertencem a 

i"-icsii .i.Miuu-;i iSEATO), 14 ao 
tado do Rio de Janeiro. Em 130 ' 
menorcf! — ?ão e.-^tacionadas 5(Wi • 
enconl^ maior parte das força.-, terrestres americana.^ 

? , ' ''^ armas americanas é de 2.1 mUhAc^ rio hnr>-,.„ 
HO .1 luiv-.i militar nuclear mantém em pronti-
40 000 homba.s e ogivas nucleares 
1.500 bombarrioHi,.- . i-^i.,,,^,,, 
1 SOO bombar' 
250 projéteis 

terrestres. 
De 1953 a 1963 os EUA ter ío . 

de.«pesas mlhtarc-. dre- ni!,,i^ 
in-, •• • 
9!» 

n;í«! 1' 
120 \Í:\V.UÍ:^ C!C d u l a r e s p a r a d e s p e s a s d e peaso 

tenção em gerai. '̂  
o iMi. io í l , - l | . nn iíh-,> i,,^t , 1 , , . ^ , . , „ „ „ , i „ 

londerem 
'i mesm-i 

pclos'̂ âlrndS? " I S i r ' * ' " ' '"«^'"«""». <»•« devem ser ouvido 
1) O (., 

n.entc, atin ' • -
t') rm rcln '^' ' ' Í-

. EUA e di; 10 , ,; na França 
• a tendência alemã e de aumente 

- . - - 1 1 . , 

ho.Mh ' \ . ' ^"^"^2 »'«'"* Rasta somas enormes num 

ifioK em porta-aviões' 
'« cm b9.«e>( man t imi r 

piou a 
acricola. O .„ , , 
luiit',,». íiinu i>romo em 1917, 
c iando a mecanizaçSo da Bpri-

bil idadcs de 
munrld 
ca ' 

teg jazid:-

L-
' \partadr' 
e outros p: 

-—ca e iocial da Alcii. 
em deí^volvimento. 

11 um OKciciio do TJO.i,' 

'11 lUíUCrt ;i;,m',^ niimrr 

•uda aos pa. 
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CORREIOS 1 TEI.E#lAFOS 

Nova Exteijsâo do Servido de Entregas: 3.p Distrito Posta 
J a m c TotoníM» 

fiuarulhos deverá ser 
'iiretoreii daquela en t id i -

*0 de carnavBl. lendo compa-
A tnotidade pres-íntt es-

á c a « da Orquesti-a Guarara-
'. O grito de r a m a v a l será 

Uve lmenie contará com o con-

EAtP coo 1 Q.G. do ( 
no Kitports ClMbe Goaru ldo í 
de real izaram uni en?aio do 
recido gr?nde numero de foi 
baldou-sc ci-m rj» acordes 
p<Hi Kob o fumando deZlcii i 
dado dia •> de ifvereiro e |KÍ 
curw) de .dua* orqneRtras. 

Sob a eficient,e rtire»^ «te ]>>na Oenny. encar- i 
regada e responsarei da Agencia do* Correios e Te
légrafos de Ouaruihos, teve inicio no dia 10 de de
zembro de 1962 a extensão do serviço d« entregas 
Ha Cidade — 3.o Disr.rllo l ^ t a i . 

C<3Hi ema. medtda foram contempladas com a ; 
entrega cert«8 riias onde já havia distiibuiçâo e 
completo com outii»)? oné« pela primeira vesr está 
sendo eíetuwhi a entrege^de coírespondencia. 

I Yt«« a«* a Riia Santo Antonio: 
j 1* — Rtta Prei. PruClentí', da 
I B«a Tftri» a Tia Monteiro Lo 
I « t o ; n — Hue a . Pauki. da 
l Rn» Diogo Fftri« a Via Montei-
j ro Lotaaco; l í — Vi» Monteiro 

tobeto até a Rua Sto. Anto-.tio; 
19 — Rua. Cei. portilho toda. 

.V Mu.i;. un.s do.-í bon.'i quadrop. que jú pt«-suiu o tjKdir-ionai Umão VUa Aimuola 
;iie doininpo passado goleou o Tietê de Stntan.-; pete aJta ccmlaawr de in tentos a 

3, no festival do C. A. Durapel la no Estádio, fora de mão. 

O DIÁRIO DE GUARÜIHDS 
ANU H — Guarulhos, 26-1 a l.o de Fev. de 1963 — Numero 60 

O COMÍCIO 
PAPUS 

JUÍT/AlOS-

ilOr It'll.-, e b r . i s an i l€lü pt)r c a u s a d e ti" 'Hiiro com r.smrte. Não es 

' daço de pk(,, que este quase se lhes toinp 
íiroado. O pior » que não se engalfinliam jwr 
do pão no","o Hr cada dia, mas sim pelo pão 

-ou. Jâ[ÉiÉP)icii tc. Porque, 

SB pinAí-tlcaüinim escolar de ti
rar as perninhas das aluna.s dií 
fora. NSo. Falo do esporte nier-
canllli?ado. O [iilebol... Mas é 
lioni iwrRr por r.qui. Senío al-
^uin fiinallcfj aricclonado peien-
110 ou tinrrlcliani) será bem ca 
pii; (!'• li:'""' in-iiv iitriii |)rai;ft ri,"* 

A parte beuefirlada foi cha»»' 
VH V. RachM oompoca das ru»> 
TO. CelefUno. CaraHiiat-itiiii*. 
Benodito Patislino de Mor*<* « 
Bentdito iv>drigueíi d« yv^íta". 

Tahibéni aa rtJAf; Bário de 
Mftuà, MÍKUPI Romano, Biqiiinh#, 
Santo Antonio foram bastante 
ravorecidaí 

Nrií demis n a í onde lí ""i 
efetuada i distribuiijAo, foi 
na« ampliado o serriro dr 

A área í servida pelo Cai" 
Pedro Mi?uel. 

3.0 DISTRrrO POSTAL, 
1 — Rua Bário de Mau», je 

T^pooia a ponta: 2 — Ryx Oer-
>.'«uelra Ctmi-; i — Rua Ramo.e d« 
í AwTwJo; * Riia rorca Publica; 
j 's - - Bi^untia; 6 — Míauel Ro

mano: 7 — S. Tirnnte de Paula 
j até os nx» 31S e 323; 8 -r- Rua 
{IV Celestino, ai* 06 n.oe 39D c 
!.10«: 9 — Rua Benedito Rodri-
. duefi rie Pjeilaí. toda; 10 — Rua 

n..r.„^\\a raustino de Moiala; 
Hua Carapiatalubft, toda; 
Rua Sto. Antonio, da Rua 
P.iria a Via Monteiro 

13 — Rua DiOBo Faria 
Hua Santo Antônio; H — 

:iua Siqueira. Campoe ale a Rua 
filo. Antonio: 15 — Rua. Angulo'. 

Seção de Educação, Recreação e Cultura 
Biblioteca Pubiica Municipal 

DADOS REFERENTES 
AO MOVIMENTO DO ANO DE \Wl 

V'li'.inies arlnuiridoK n^i? Prefeitura: 18S 
Valor ' . . . . . . '-rS 88.983.30 
Vo 'umes doados; 187 
Ví>,lor Cli-S. 25.0fi5.0n 
Acervo da Biblioteca uté 31-)f-19fí2 ú.OHO 
Leitores infcrilo-i a té 31-12-11962 3.103 
Número de consultas duranlel-o ano 3.7B7 
Núinero de ompiéstinio,", durartte o ano U.')23 
Mrvimcnta jzr.rnl durante o ano IH.312 
Média rrien.- ai Au (iiovimento , l.S.SO 
Média di.'uia .37.2 
Dias de fi.'acionamento % 2H:í 
Lileratur;'. infantil (na .lede) 780 

Xuraa d« Andrade Man.sui 
E m . na Biblioteca 

im 
PKÍO que t<'roos visto jat 

colunai doi- pe.-.ód.coc <iue ttk-
vsm a cidade. O-sníHioí e»*! w 
projetando no setor i:Ti!hi!íi> p*. 
lo aparecimento de norof •»«-
lore.s. alpHií com bossa paia a 
literatura, outro* ainda dcíiea-
rios á musica, e por ai a 2WM. 
Esperemos que nosea Con»reR 
p<issa proJeíar-.%e belaníente 
rR-sses .seroref poJ« que i-*» -r 
'•iíi demonstrar o valor cul^iral 
'•''• lente de Ouaru'.hos, troe 

• i [uamente tem andado Aeio 
ijúr.clitaJite. Pes.suaí como o 
Maeftro Tuüo Collaciopo. como 

g .-) Dr. .Adoito de Vtusconeeüof 
% Noronha, merecem noe.sa aten-
' (HO e .-«imparia, bem como o 

.inais jH-Oiundo respeito, por tudo 
.•.•.;c tèm feito i>or Guarulhos. 
Qiw surjam outros mais com este 
rneiimo e-spirlto e teremos for
mada uma ride de cultura «ni 
cue os noieoa jovens se ir»o en-

. -edar, para gáudio de rodoe 
ij'̂ -ueles que realmente querent 
bem à nofisa cidade. 

CAL lOUÉ P / PINTURA 
CAL HIDRATADA 

ro.sa. 
azul. 

TINTAS IQUE 
rinla.^ em \u> fti-anco, 
iUTiJ'Plo. verde, verde-joá, 

• pevcta, dan:ia.sco. 

V H yío.iieíro Lobato, bB6, Talefons; »S-49Sa 
PRODUTOS DA INDUÍTRIA OITIMICA 

GUARULi: "^ -
— CU 

:ASA PEQUENA S/A;5<oinercial e importadora 
II M;.iov il i 

Rua Cardeal Arcc.":, Wr 
' . ^ i i t n I 

.. '.In r|,. l-^,iifr»i 
R78^ 2.700 — Tel,: 8-2721 

No clichê vemoE o Fabu
loso Otacvdan Catani. que 
foi um dos maiores Go
leiros dos nosso.s Grama
dos. Defendia as cores da 
S. E, Palmeira.?. Foi con
vocado varias vezes, para 
defender a Seleção Pau
lista p Seleção Brasilei
ra. Depois de Oberdan; 
ne.ste últimos tempos só! 
Gilmar dos Sanlbs Neves j 
do Santos F, C. é Bi Cam-1 
peão do Mundo, 1958 e i 

l!)r)2. ! 

AINDA O CASO DA POLICU 
Esiiveuios outro dia em cor

dial "bate-papo" com o DD. De.' 
legado de Policia loval. Dr. 
Braulio Gome.s. Expu.s-ímos-lhe 
então, a.s nosüas duvidas quan
to á pouea quantidade de po 
hciais que ser\'em à comarca. 

Dr. Bi-aulio enião nos e:<pli-
cou que .se o contlntjente poli
cial não era maior, cro novqiie 
i.ão havia aloiymento. Saldem o 
c:ue sij;niíica isto?. Significa o 
descaso que as autoridades mu-
T,icipais têm para. com a segu
rança do povo que os elegeu. 
Sim, puro descaso, pois que já 
ceveria ter sido desapropriado o 
teireno pai-a a construção ria 
nova delegacia. Todos reconhe
cem a neces-sidade premen".e 'Je 
um novo prédio para a dchga-
cla, mas ninguém se abala em 
procurar equacionar o pro'ole-
ma, aliás Ião facll que salta 
ros olhos de qualquer cidadf.o 
bem intencionado. F-, para q'^e 
,se lizes.se .justiça seria neces
sário mie o Delegado bem 
como todíjK oí seus aiixili:i;es 
rfcebessem medalhas de IIou-
i-a ao McrHo por alo de bra
vura. 

Pciuuntam-mc òs .srs. o que 
loi que elc.<; fizeram de tão sc i -
sacional? Se foi alíruma p^ ' je-
gulvio à uma turba de loucos 
ilimado.s de metralhadoras? Oh; 
nAo! O motivo nelo qual i «co
mendo as medalhas c outro 
milhões de vezes mais arri.'ica-
do que este que já foi aventa
do .Refiro-me à coragem, á fi 
bra, ao desafio á todas a* le-
j-ras de segurança humana que. 

P O L U Í A 

! essa corajosa equipe de poji-
ciais demonstra tori<v= js d>as. 
íiiin), só eles são caps/es de 
perm.iBecer com a talma q-j'-
permanecem dentro daquilo q*Jc 
SC denomina Delegacia de Po
licia de Guarulhos. OItiem QMe 
permanecer MH, em cima da
quelas tábua.s podres, do soalho 
que está ruindo pouco á pou
co, permanecer dentro daque
las ruínas nao c para qualquer 
um não! Isso c que o arriscar 
a \ida. Vão, .srs. \ 'ercadores rir 
Guarulhos. vSo.lazer uma visi
tinha à Deiegatia lo'al, \âo. 
Ah! ah! "I^! Gostaria de ver a 
cara dos edis quando f.wsern vi-

I ."! tar o andar superior e a es
cadinha que dá acesso ã eie 
ct.mecassc a tremer c a rang»r 

I íob seus pes. 

Tahez depois de uma visita 
I dessas o novo predi-.) paiit a 
( Delegacia surgis-se rapida.-ncni-?. 

Ou talvez criassem lei estabe
lecendo a não ireco.'.sidade de 
policiamento no Mimicipio. 
Tainbem .«eria .solução, não? E 
\iva "Guarullii).'!": 

I REBATENDO FALSOS BOATOS 
I .Não c costume do coluni.si.i 
; desmentir "fiicbicos". po:ini 

tiuandu estes atingem as laia.s 
dos limites a que se .üeve nier 
«Ciuelc que tem por- proH.ssâu 
Informar o povo, e prvciso que 
alguém reir;ne a informa;ão 
iiial dada, paia que a niixii;^!^. 
não comece o seu trabalhinbu 
de destruição nesta beleza q;ic 
c o verdadeiro ,iomalíimo/**Ãs-
sim c que hoje nos pi-opcinos a 
útísmentir certa noticia publi
cada cm periódico desta comar
ca e que se referia a latiis re
lacionados ás p05S0;is dl) Pic-
feilo e do Vice-Prefeito de Gua-
lullios. N'oiicias de "ouvir di-
>er" não pndent .vr ,-lacis' e^r 

Ferimento acidental 

'-X* 
Quando c a r i e s a v a uma esptn-

'111 l o n r ' .1 

l l l r . 111'-
' ruim" 

itra com 
( i i i p I ' ' -•• 

' ^ ' > f * ' * -

riinisiui:',sítilinir,mn, riur trati 
•inr'U H Ru.wla em VBSIO HÜ 

' de hoiocns. E o nHi*Js-
esqureerajn? Era uma i 

(lo buinlwí d(' iM'le de I 
Alir.al Ui. I iíciilc. .\o na-z.lím(> sobreveio o 1 

pcnsaui jue i Rctullsmo seráfico o com I'sle, I 
i.M.i. !'.r.i ^ o pelesulsnío. E asiora é Fidel; 

, 1 Castro, Brlzola e .lulIAo. Que i 
pvonrr'sso! Mamiuiila. 

1 
I 

t, tIÍ7 I Atinai de contas, 
!,i qu" nlosdila os 

•:e 
he-tí 

[niUcr arr.int.r,-
nem "ati iu 

buseadfts | 
liuniens c j 

.•-0 iio,siltir,ani c se ex^ I 
iiV Pruii jpalmeiUe a.-*' 

pioUiuos df uiiiB idenll- 1 
- avftu uvio sfto'.' PíMle SC 
I maior (.'Stupldcj Ju 

.|ii. . .~.,;i iuimi.-Jide entre a 
,. • UIISÜ V 05 EUA',' Ainlxib Ou-

I vos brnncus, foriiiadus uos mui-
I I dcs de iRual cUlUwiráo. \ 'em 

r.e» í uni larndo ilmmado Karl Mur.\ 
nr j e lan>.-u a dl-cordia, a ccBuen,". 
I I c o Ddlo de morte entre elos. 

. 1 arnscandous li maior de.sgrava 
.' { e,coni eles toda a raça Uftincu. 
1 j Unta calamidade .lanials tesle-
. \ nutnhadfi pela historia! Esiii 

...j ! cerli) isso.' Eles podent iichar, 
es ' mas "nois não achemos". Tá? 

^ Fará nos tortos o* iiuiucns sflu \ 
•10 iguais. Nascem invariiivelmenle ( 

• . nus. nuainlios da silva, viraiu I 
s i feros dejwis que deixam de gn t 

tiiibar e lhes cessa a mamae,'.i. I 
Al é que se tornani mloleraveis j 
Ja nfto querem andar de arras i 
.o nem chtipar bti-opincaleite. 1 
Agora * só ••remigios" altu-s r\ 
«iNmaia grassa .. Qual! r 

Nn rlirhê vemos ii sj-, Kiuiavantc lervolinii. dep. 
eleito por Guaculiio.s. à Assembleia Legislntiva de 
.São Paulo O apaphado deste clichê foi na m-a-
sião das inaugurações da Piscina do C. \. d<« 

Bancários de Guanilhos, há anos atrás. 

r 'Licii , .:iiii;-;; 
• ie de novo 

•... aobrp ai: li' 
ras rumas íie.sto mundo íjut 
';1o bonito, tilo doce, tão cn-
'nr'or mas que os hjnirn.s 

lupldcz nSo vão 
r. Nn ltnpnr*;t , 

.Mitui-almonte que goslariamo.s , 
. e ver o muiirir. cm ]MÍ. .•i<-m I 
problemas de monta nem bom i 
isas 11, l''n humanidade 
tranquila e prospera. O orogres-
so ii\:;r,iJu I) i Oi.J'-iri'.) e o bciri-
cstnr a todo.s os laios. Üs go
vernas zelando pela saúde da 
infância, u educação dos ado-

foi o 1-: 
t u r n d r 

• rcvui 

fios vl.idoii 
' , r i lhs? d.' 
• i>i: Rfníe-

M:'s i-iraiii la 
K-:. vindn.s do .». 

• ic.lo, e nâo lug.-l 
wias de crocotiilo que n'.'tn de 
muito fariseu lamuricnl,-) que 
c^nlr Tl \\ov ?f a í>'^rT'ip:- o 

• • ' " ; • • 

,,..,.. . 
nl ia r ' 
mas dfj 
h f ; l l ) . - i - . s 

• ; '! .• ..i^a '• cerin: } 
• : Kjri'S n;1o se r 

netfi --anii-
' nor- { 
: IS U.S ; 

1 lidam 1 
qual saii.-a ocuJar o • 
e fica r bonzinh J. De ; 

"•:!0S c corl.^c-j.s,. ! 
:i viram am que ! 
n na era do Noe. i 

• scrc- ( 

lude, anuía nuido a velhice, » 
viuvez, as mães. os uhetes de 
íiiniilia, os que pensam cm cons 

Fiilur) nt- i lituir lar ca.ijandu se c proje-
I 'nl t.-s'*? i tando as gerações no futuro, 
mais f 'rrti \ Man do jeito qui- procedcnr :• 

mias muil:is ; que'não vai. .So pensa-i em 
grandesas materirS, só ccgitani 
(ie pompas e .si;niiiosldades. Os 
nomens procuram ílcvorar tms 
SOS outros. E os jtovos e na-
çfies -rosnam-se", prepamndo 
fogo e enxofro para despejar 
uns na cabi-ca dos outros, aguar
dando apenas n hiirn do tal Ar-
niagedon. E nem dijiconfiam 
que o fim .«er* preio para io
dos, sem exceção. Cesos de am-; 
bici>i-, ii!«'fiados a sistemas o ' 
í;losol.:,.s saídos do cérebro de | 

alyun.'- i U';-".do.s. niobilízaiir ^;uas i p.,-'-
PQpuíacóe.s, sua economia, .suas ' '^^ 
íiimjK-tis. sua cieniíla. seu sn-' ai 
Ijfr. .«uti arte, .sua eultura. %eii^ Grau;' 
comercio, seu pro,çresso. tudo , ' 
indo, eniiin. no sentido de fa
zer triunfar .sua doti'riria a for 
ro e fORO. Rstá dire''-

HCWRA AO .MÇRrro 
Dr. Mano Amonellr, ÍKi.ie i.x=l:i pr,'mei-

ra vfr„ irii V. Excía, receber publicamen'.f, 
deste cohmista e deste órgão de impren-
ta que transmite os mais altos .vntímen-
tos rio povo guarulliense, k quem V. E;,-
cia- com tanto brilho, eficiência e traballv 
governa, a palavra de l^ c carinho, o con-
íorlo rno'al ria craUdáo. que nío «italla. 

. nem lisonjeia e tan; iv.v) )>rt-:"ventíe ser nm 
lejíCcntcB, a formação ria juyen-1 ainon;oado c" (loijio.-- .simplistas. 
, . . j ^ j . . _ ..- ....- n , ^ modéstia rie V. Exda. e a nossa diç-

nídade iTpelem o aspecto de publicidade 
que este ar iJw po.-'S8 a muitos sugerii. porque o valor de V. 
C.vcia. c uma caract?rislica imanente que permanece sob quais
quer condlçòes e o iio-^o orgulho de munícipes e homens de im
prensa, é ter em V. Excia. que como nós, conhece muitas for-
nia.s de manífcíla.!! o que náo esta. 

.•.pó.'; ter V. E-icia. terminacío o primeiro ano do niaií alto 
m.iiKii'.'iti'io d;} Àluijiriplo, foi a uma emissora rie teIev:.s,\o e ^T.rias 
enii-.*or:i;í d" vadio-s em earioia. ritir o que o Povo quer de um ho-
nni'n público, o'.i se.ía, un- relato de tudo quanto íéz, e pretende 
la-cr nesse luturo próxiiuo. 

Pui eu. um dos ouvintes ria esplanaçfto que Vo.ssa Exrj-lencis 
deu paia o povo. e sendo eu parte de.<se povo que por uiversas 
ve-zes jA debateu com V. Excía. pianos de intercs.se deste mesmo 
po\ •>, vim de publico em meu nome, povo. expressar oç ajrrade-
ciii.entos. 

lemos a certeza de que V F.xeia. tudo fará para que o iKiíiso 
Mimieipio atinja o« pincaro.* do engrandecimento social, fduca-
eiop.í'1. induslrinl e comercial ol-f o fim dest-a quinta legi.'^latura, 
p; liiienle por ler V. Excla. uma equipe de homens de «Ito 
u: não Imverá duvida que ioiisuRtura as nietR,s de>?.!Odas, | 

;e tci' pe'a frente um atduii trabalho, mas cjim.o disse o j 
Rei: "O tmbalho nJ>o r' (a.stigo; i x sontitlcacSo da 

matura- Tudo o que nasee oo trabalho p bom- Tudo o que r-í i 
amoiuoa uo íraoalho í justo. Tudo o que ,se as.senta no trabalho | 
li útil. Por isso, a riqueza p(ir-ii.=o. o, capital que emana do t r i - -
balho sAo, como t̂ ic provirienciaís". 

Por Í.S.SO. então, r. que aomiramos e rcspeilaimjB V. Kxcis 
Exatamente poi-que -snbt-mos r:-- •• "'• ~:a vem rtf há ma.-.-i i 

te lugul>re va-; tempo trabalhando em prol o er- 'o dci'sa notl^a que- ! 
jiiiao. Saibam, rida C'nmun'i, *;em di"-.''-;irr',,-.ir t- sem de.-arurtio, e : 

agoii 

Leiam e 

divulguem 

"O DIÁRIO 

DE 

GUARULHOS" 

riUo a s ' l Í 3 0 lioruí oo di.l '21 uè.ste. '.y.i moradia da vitiu.a, :,. 
qUi-vJ foi internada no Hospital as Clinicas. 

Btinca:Ieita resultou em mort» — Antonio Kmiliano de 
.Mircu (•17 anos, tasaúo. Av. Circular, 21. Artur Alvim) c 
João de Tal. vulgo ".loüo Cararu", cmbriapados, a.çarVavarn-
:'C n c!noiir;'avan-.so uni ao outro, tendo em d a d o . m o m e n t o 
o primeiVo sofrido uma queda, batendo com a cabeça numa 
pedra. Coi-i a f ra tura , fo' internado no Hospital das Clini
cas, vindo a falecer no.dia seguinte. Sobre o falo foi ins
taurado inquérito policial. 

Alropelamenio — As 11 horas do dia 24, no cruz.aniento 
das ruBi l.o de MHÍO e Padre João Alvares; em V. Galvão. 
Itii ' / Pereira da Silva (Ifl anos, soUeiro, Rua Clarice. 16S, 
V. Galvão), quando eondu'/.ia sua bicielela foi colhido c te-„ 
rido pelo caminhão chapa 4'2-66-81. diriçino por O s w a l d o d o s 
Santos (23 anos, casado. Estr. da Conceição, 898, V. Palya , 
fapi t?!) . P.m is tado grave a vi t ima foi in te rnada na Santa 
Casa da Capital. 

Malou a etpMa — No interior da rtísidéncia do casal, 
á Rua Londr ina . 130. Vila Endre.», Cândido Ornar Barbosa 
alMteu com uni tiro de gar rucha sua esposa, Lídia Barbosa, 
falo verificado às 18,30 horas do dia 25 iiltimo. Ainda com 
vida, Lídia foi encaminhada ao P. S. local, onde veio a fa
lecer, O crimbioso apresentou-se na Delegacia local, no dia 
28. poi.'; ev.tdira-st após o fato. In ter rogado; alegou que a 
garrucha di fpar j rg acidcr.talniEnte, versão essa invcridica, 
poi.s está provado nos autos que o ca.=al tevo forte di.scu.=são 
motivada pcU la to de Cândido, que c dono de um bar , obr i 
gar .sua espos.i a t raba lhar no estabeleeiniento o d ia todo, 
enquanto ?lc se embriagava num campo de bocha próximo. 

Fiscais desac.ttados — Foi indioiado em inquéri to poli-
eiil . o eoi'iorciinto Arnaldo de Souza Machado, estabelecido 
a Rua D. Pedro JI. 139. pelo fato de haver, ás 19.1,T horas do 
•riia 25. dcsacatadt. os fiscais da Prefe i tura , Daniel Alve.s n 
Hiroshi Ha':iamolr.. q u a n d r era au tuado pelo fato de p e r m a -
-.pcer com o estabelecimento aber to apcis o horário regula
mentar. 

Agrediu a sogro — Por questõe.s de íamilia. às 20,30 
horas do dia 2.i. nr Rua Independência . 27. V; Galvso. Jcão 
Ve'ga .Sobvinh.i aiireciiu a golpes de pedra , sevi sogro C lau 
dino Soares Mendonça. 

i Í iS . í< iSü»» , j ! s i l -

^ r 

,\() cliehè. o fabulOSo^'lt^io da Penha, que f'>i uma das giamli-s equnies da
quele populo.so bairro. Pois nele militavam astros de proa como Arairem. 
JuramMr. Alemão, das fileiras do C. A Lineiis^ de Lins, Edinho, I>iso e outros 

,:no. Pc- • • 
:: S • mai 
•- do ^ le 
níu- I ionhijin :i i . r ie ;a do que este 

;p ?.: i mundo n-io lhes pertence, ai)0-
rJeUl? 1 s'0r rie bonito, auefitoso, cati-

.Modernu I ranle e seduíor. Sonio.ç nele tti 
.-•tlor -alíi í dos pasiaf,eirüs. Vimos e par 

finio-í. Niiu'iiem fiea para se-
I mento. O jeito é Invar a coisa 
' na esporti\'a. Oba! Quase la eo i 

metendo uma gnIe.,--Sabcm? Na | 

ll^^l 
PLACAR CBRAMICAS ESMALTADAS EM CORES BRILH.ANTES, 

M.AiKP r, p o e c ^ a , P A R A , F A C H A D A S , D F C O K A P Ó E » 

INTÍTiNAS, PISCINAE-, BTC — PLACAS DE CEH-A-MlCA*" 

A>7TI-.1CTOA PARA PISOS E TA.VQUES INDUSTRIAIS 

doim: 
: rua imai;in.-.,,,H> Í Í : Í I ,1 i'.aid ;> 

•r&o os etuiies da jjlõria c 
iiiiiH b(«. msa.-^o cumprida. 

Ai« a VÍ.SÍ* Ur. Mario Anioneili, DD. Prefeito Munlcipa: 

i,iú{t do uc.Ti. :iciac» u-s vt,it: ci>. 
cmgiiào os louros da viloiin i?JSĴ SSIX.Ŝ  i^^Tiildustria. iei.,fo 

• r i i T I C M C O : R I A «t>A VISTA. ÍCs — i:!.i> .MIAR — rKI.S: i-ü^.l 
— < AIXA POST.M. !>3»l ~ TI-XKGR. T U H . A I R V . H — SÃO PAI LO 

ipus .sabendo que ,) noticit .ii-
\ulgada de sua renuncia, em fa
vor de uma provável candidatu
ra à.veieanca, não tem oual-

; qiiur lundanicnio. .Mtiito ao con-
1 traríOí di.s.5e.nus o X'ice que nre-
I tende ainda enlrent.ar muito 
l calmamente os tivs ;tno» de 

mandato que lhe restam, orc:-
Icui'aiido sempre fugir ás mt's-

ouinharias. zelando pelos de'.'c-
ves que lhe impõem o caiao 
.Alem do que, FiancíJco Aritu-

1 nes, no que nos concerne, não 
I c partidário de atos "avasáou 
I lados", que aliás, j , i caíram de 
I moda. Foi dito ainda que o 
I Prefeito teria anulado vários 
' atos do Vice durrinl); sua gesião 

j-rovisoria como titular. Se 
houve algum anulamenlo, foi i°e 
ato meramente adminiscrati\-,i. 

Atos de vulio, conio a orna
mentação das principais Tuas 
da cidade durante os fe.'rtcios 
natalinas, leparaçóes de sstia-

j das na zona rural e urbana aplí-
i cação de plano de emergência 

em várias \ 'iias da Comarca, 
e ainda a realiz-içào de ge.s'uje.s 
junto á Secretaria compcienie. 

[ para solucionamento do probie-
i ma da água encanada, todos 
j estes atos do então prefeito em 

cxeicicio. Francisco Antunes, 
! ipi'am acatados e ' aplaudido^ 
j pelo Prefeito Mario AntoneMi. 
} Ouanto ao lato divulgado q i r 
: Vice estariam cstiímecidas não 
i as relações entre Preieno e 
i passa de boato infundado. 

Alegou-se que a ausência do 
: Vice duraul:e os ult imos tempo.'; 
I em .seu Gabinete na Pielcitur.i 
I ^eria jusiamente por andar- 'n 
' Antunes c .-^nlonelli "de brigrii-
; nha ". O que na realidade srice-
; de é que os móveis do gahinr-tr 
; de .Antunes estão sendo itanf-
; leridos para a Secretaria Adm-
! .uistrativa, e enquanto não »ãe 

substituídos, não se pode espe
rar que o Vice Prefeito areud i 
suas obrigações i'entado em um 
caixote com outro ã sua fi^n'c 
não c ? .Alcin do que Antunes 
esteve em vi?-gem pelo stri do 
país, onde proc.irou obser'.'rn 
todoá ixs métodos de si...'i-eir.j 
administrativo que pLide«.-r' 
implicar com proveito ?m !ioí.-;i 
C'-marca, mostrando' assim 5ci. 
interesse para o papel que Ih. 
caba como Vice-Prelelto, c qií' 

í èltí infeli/meiite. pelo 'jv'-'t.sí' 
, de energia do Preferiu, leu 
I pouco pode laaer valer. 
1 E' preci.=o que o nos.-«) cerf' 
I Prefeito dé mais oportuiudadc 

ao dinâmico Antunes, a fim de 
1 que cie possa demonstrar tam-
I bem .suas qualidades adminis-
j aatlva.s- E que fique bem cif -
; ro que esíi.\ é uma, observaçio 

I não tazendo ahsúluiamcut'-
! p j j te das declarações qus o 

Vice nos iif. O e.xcesfo de vita
lidade do Prcieíio precisa ser 
um pouco mais dividido, não '.' 

Bem. rna.s agor». que o» lalsc^ 
hoatas já estão fell't"--"''' 
c-sclarecidos (assim espeir-. 
desejamos que coisas dé."' 
r.eio não mais lornem ;i -su, •. "̂  i. 
(Tira o bom e.vciuplo dos ̂ uc 
se inici.'un na.s lide--. Jorualisticas. 

Respeitemos lodos os princí
pios de regiaç de ctita qtie 
(•cvcni imperai em íoda.s a:-
1 :o!issues, para que :uiic «e 
ti n" melhor baseaudo-DO-. 
SI mpie na v erdade, que r. hoje, 
c*'mo .senipie foi. a principal 
arm» rios i'js:os. 

http://25.0fi5.0n
http://intercs.se
file:///ulgada
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Em vigor os novos preços dos dcrivailos Je petróleo 
Resultados das Eleições do dia 13 

RIO, 24 (BP) A porür 
do primeiro minuto de on 
tem estão custando mais ra 
ro os derivados de petróleo 
em todo o país- ^ mojora-
ção é de 27 a 30 por cento 
sobre o Custo atual óa ga
solina, qusrozsíie e óleos 
ccmbustívels. 

Os diversos tipos de 
óleos lubrificantes sofreram 
uma alta de 17 a 26 por 
cento. O aumento Üo gás 
liquefeito de petl'oieo foi 
fixado em 25 por cento. 

O presidente do CNP, sr. 
Carlos Meireles, ao revelar 
oS novos níveis de preçci 
dsge que o aumento tem 
por fim assegurar o cum" 
primento da politica Cam
bial, garantir a execução 
cios programas de investi
mentos da Petrobrás indis' 
pensáveis ao desenvclvi-
mer.to c à j^egurança nacio
nais, permitir justa arreca" 

dação do imposto unico nc-
cessárifi ao cumprimento 
dos planos nacionais rodo
viários e ferroviários e 
possibilitar a manutenção 
do complexo petrolífero em 
l-azão do abastecimento na
cional dos derivados tabe
lados . 

Informou ainda o &''• C. 
Meireles que o plenário do 

Conselho sagrou o principio 
da uniformização dis pre
ços dos carburantes c dos 
combustíveis tabeladog a 
ser feita por etapa. O au" 
mento repercutiu na Ca.-
mara Federal, onda o sr. 
Evaldo Pinto, do MTR da S. 
Paulo, coTietitou suas pro
fundas repercussões sobre 
o custo de vida. 

A S. A. G. informa: 

Com o comparecimento .tie 23.239 eleitores às ""•" 
nas na d'a 13 do corrente, f^ram realizadas as eleiçõei 
no Município de Guarulhcs. Cumprindo o dever cívico 

j os guaruliienses fizeram, dessa forma, a mudança dos 
seus representantes na Câmara Municipal, Abaixo se" 
gue o relação c.os candidatos eleitos e Os demais com 

' suas respectivas votações e Partidos: 

A Sociedade Amigos de 
Gspouva fará resl'zar o 
baile da coroação da raintia 
da primavera, no dia 26 do 
outubro de 1963. à? 22 ho-
rsL. no salão Nobre do tas' 
t i tuto Educacional Padi3 
Bento Dias Pacheco, à Ave; 

nida Emílio Ribas 1 .573. 
O baUe terá início às 22 

horas, dando se a coroação 
da rainha àj 24 horas. 
"Aluizio e seus rapazes", 
Orquestra da R. Cljb de 
Santos estarão a abri ' l iai-

tá-lo, çundo o traje passeio. 

omiM6(jmios 
ANO II 

• 

DIRETOR RESPONSÁVEL - VERO DE UMA 

GUARULHOS, SEXTA-FEIRA, 25 DE OUTUBRO DE 1963 N. 143 

COMPARECERAM ÀS URNAS 23.239 ELEITORES 

Votos 
Votos 
Votos 

apurados e contados 20.497 
em brancos 1.011 

anuladovj 1 .731 

TOTAL 23.239 

Cada vez mais "os ° ° " 
vencemos do que não exis-
te problema ln.=ioluvel nc 
Brasil. Basta havlr uma 
vontade forte de impedi 
que o políticci o oS pclít i 
cOs achincalhem o pcvo WJ 

para o País viver uma vicia 
tranquilo e pióspera. C 
mal do Brasil é de natureza 
politica. Nem mesms ideo 
lógico é. 

Observe o leitor o q^^' 
C!)tá acontecendo presente
mente no Norte biasileiro. 
Graças á orientação do Mi
nistério Üa Fazenda, a a-
tuação dos difigentes da 
Sudens e os auxílios da A' 
liança Para Progresso, O 
Nordeste está rapidamente 
resolvendo Og sous proble
mas de toda crdem, reer-
guendo-Se. 

Assim é que não estará 
longe o dia em que as po-
pfulações sofredoras do 
Nordeste ergam as f̂ ião<j ao 
céu porá agradecer a Deus 
a era de prosperidadi» e 
paz lhes ensejará o SuprC 
mo, ao mesmo tempo que 
amaldiçoarão a memória de 
toda aquela distan'a de 
maus brasileiros que atra
vés da político viveram d;- ; 
graçando o povo, exploran-
do-o secularmínte. 

PETRÓLEO NO BRASIL 

iizar nos dias 6, 7 e 
.lovembro próximo, o 
Hongresso do Comércio 
lue terá lugar na Capital. 

AJUDA A CUBA 

OS ELEITOS E A VOTAÇÃO 

— Alfredo Anloniu Nader PRT 
Antonio Darci Pnnnocchia PSP 

— Moysés Jcsé Z.raibe PSD 
— Osvaldo Celeste PSD 
— Heitor Maurício de Oliveira PSD 
- Morio Sakamoto PSD 

— Antônio Pít i to PSD 
- Jcsc Ribamar Mjttus Silva PSP 

- - Moacir Carlog Mesquita PTN 
• Carloa Bastos Aranha MTR 

- EMsio de Olive^a N.vcs PTN 
~ - Aparscido Cias Cassiano PRT 
- - Edegard Casai de Rey PRT 
- João Darcio Sachi .". PSP 
- GaSparino José Romão PTN 

- Antonio Nabiaç; Moreno MTR 
- Renato Rinalci Barbosa PSP 

OS TRÊS CANDIDATOS MAIS VOTADOS 

.393 

.161 
948 
871 
851 
800 
726 
706 
630 
563 
526 
506 
468 
457 
435 
329 
303 

Alfredo Antonio Nader . 
Antoniq Darci P?nnccchia 
Moysés" Jo.sé Zeraibe , . . . 

1.1 
393 
61 

948 

O governo britânico f^i 
-icu'ado pelo ex-presdsnt j 
cubar.o sr. Corloa l̂ in-> '̂ '̂ •, 
a Cuba, de uma política 
apaziguadora parecida com 
3. de Chamberlain, contra o 
imperialismo comunista. 

OPERAÇÃO CHUVA 

Técnicos Iuseis eSpecla 
listas em petróleo, d-ipois 
de terem percorrido o ter 
ritória nacional e inv,\si-iU'» 
do o sub-solo brasileiro 
chegaram à conclusão du 
que a riqueza p.trolíferü 
do Brasil terá suficiente 't-a. 
Ta dar solução aOs problü' 
mas do nosso País em f" 
turo próximo. E' o que a-
caba de anunciar um dob 
principais jornais soviético, 
o "Pravda". Só que o t>-|e-
gramo não esclareci: quem 
irá -extrair o petróleo do 
bem.aventuiança, das cn 
Iranhas da terra bresüei-
ra. 

^.° CONGRESSO DO 

Acham-se no Rio d ; Ja' 
neéro cs técnicos ceareiu 
ses especializados em [>'o 
duzir chuvas artificiais. A 
eguipj é chefioda pelo pro
fessor João Rsmos PtTej.i 
da Costa e veio a convite 
do coordenador do raciu' 
r.amento ds cnerg'a eiétric,i 
almirante Miguej Magakli. 

Conforme afirmaram à 
imprensa, êSses técnicos 
utilizarão um avião C-47 ou 
B-25 para fazer chover ar
tificialmente sobre as ser
ras do reservatório e repre" 
sa de Lages e a^ longo do 
r io Paraíba. Ce-clararam. 
ainda, qu2 graças Zi :eu 
trabalho já não há ma's sê' 
Ca no Ceará, pois êlej têm 
feito cair chuva no;, rcgiõe; 
o.nds o chuva se torna ne
cessária. A operação chuva 
6 de duração de 4 horas. 

APOIO AS REFORMAS 

contàderando mais urgentes 
as reformas admin'strati 
va, bancária, agrária, tribu
tária e eleilosal que dev^rn 
sCr implantadas sob os se
guintes fundamentos; a) ' 
preservação das prerroguü-
.^^, _ l - " - . l „ »wó quais-üC 
ça o l ivie debate e a^ mo
dificações legislativas na 
cessarias; b) respeito a lo
dos os mandatos orlundD.s 
Cl vontade popular; c) 
abolição do privilégio^ de 
qualquer es'Pecie em bene
fício de grupoD, pessoas, 
clap.ees ou regiões, que sa
crificam e injustiçam c po^ 
vo; d) melhor distribuição 
da renda nacional, para a-
tender ao povo no seu con. 
junto e oferecer-lhe mais 
cportunidatíís inerentes à 
demociacia; e) prestlg'o da 
autoridade, escolhida pela 
maioria popular e por is 
So mesmo, c='ocada acima 
de pressões ou concessões 
que desfiguram a sUa na
tureza e a fôrça moral d3 

.que se deve revei.tir. 
I 5) — Declaram finalmen-
j te o propósito de, na ação 
I política e admini-'ratlva. 

VEREADORES ELEITOS POR PARTIDO 

Francisco Lourenço Nato 
Gabriel Silva 
Gi-cgorio Rodrigues Dios 
Jo.sé Pereira Neves 
jo-é d í Souza • 
Edgar Casal de Rey 

I Olímpio dos Santos 
Ruben.s Fava • • 
Timóteo Luiz Machado 
Adomis Canatto • • 
Aldemar Roberto de Melo 
Evalda Morato Manhâes 
João Pestana • João Roberto 
Felício Lopes 
José Lopes Va.<:c,ues 
Silvio Luiz da SilVa 

P T N 

Álvaro Silva Junioi 
Angelo Antonio Donetti 
Antonio de Castro 
Antonio Lafratta 
Anonio de Oliveira Campos 
.Armando Poiares 
Cecilio Alt ino Lopes 
Elisio de Oliveira Neves - Alan 
Elizo Rosignoli 
Euzebió Gimenez Pellegrini 
Fernando Castelo BranCo 
Gabriel Moreno Quinteiro 
Gaiporino -lose Romão • • 
João Antonio Costa • • • 
José Correzola Junior 
Lourenço Renato Bicndi 
M'guel Parente Filho 
Moacir Carlos Mesquita 

Orlando Pereira Rezende 
Oswoldo Teixeira 
Paulo de Moraes 
Tesiuke Tatemoto 

Legendo 
João Japonas 

Partido Social Dfimocralii'o 
I Partido Social Progressista 
I Partido Trabalhista Nacional 
.Partido Repre.'.oi-,Incãf, Tralialhist 

VOTAÇÃO GERAL POR PARTIDO 

Edis 
5 
4 
3 

Votos 
6.028 
4.037 
4.029 
3 523 

M T R . 

COMERCIO 

A Associação Ccmsrcia] 
de São Paulo deliberou rea-

Hi recenfe reunião Cs 
governadores Ccnvor<|d3 
pelo presidente Jcão Gou
lart, ra Guanabara, para 
analisar oS problemas do 
País, oS governadsr'es dos 
Estados do Pará Mar-.nhão 
Piauí, Ceará, Rio Grand? d.i 
Norte, Paraíba, Bnhia. Espí
r i to Santo, Rio de Jsucro. 
Goiás, Paraná, Santa Cata 
rina. Minas Gerais e Rio G. 
do Sul, apreciando a situa
ção noc'onal, e depois de 
atender a expressa solici
tação do Presidente da Re
publica, resolveram tomar 
publico um manifesto que 
Cin linhas gerais, diz: - -
"reiteram posição favorável 
a reformas que tomem a-
justado a estrutura nado 
nsl ás novas r/^-ilirlfiílpq 

politic 
lutar psjo rcvigcrcmento 
da Federação, que Se cnfra. 
quece na medida cm qUa a 
inflação retira aOs Govôr-
nog Estaduais as cond'coe'; 
ds enfrentar e resolver os 
problemas afetos à sua au
tor idade". 

50 MILHÕES A CADA 

DEPUTADO 

Ex'cte um mivimento n:i 
Assembléia poro elevar de 
15 a 50 milhões da cruzei
ros a verba pessoal e anual 
de cada deputado. E.̂ .sa 
verta, ccnio sabemos, é 
distribuída f><--los deputa
dos entre entidades asa's 
tenciais em tudo Estàüo. Is-
Eo s'gnificara que o total du 
Verbo_^ anuais qu3 atual
mente é de 1 bilhão 700 
milhões de cruzeiros, i;á8sa-
rá a ser de 5 bilhõe..; e 730 
milhões de cruzeiros, caso 
vingue o movimento. Se
gundo os jornais, 70 depu
tados já se manifestaram o 
fflvôr. 

Accacio António 
j António Ignácio cie Meliü 
Antonio Nabais Moreno 
Armindo Moura Coelho 
Arthur Mattos e Silva 
Carlos Bastes Aiíanha 
Lecbíno Vieira ds Rocha 
Jcsé Miguel Saccj) 
Laerte Romuâldo ile Souza • 
Nefi T a l l e s í 
Neltcn Ribeiro - Nelsinho 
Osvaldo Nunes I^másio • 
Ppulo Aparecido 1 • • • • 
P:;ulo do Nascincntü • 
Pedro Rçger - «'edrinho 
Vi'alter Santana ^Imeida —-
V/ilson .'Elioa 
Yoshio líonishe 
Adeval f^ulo da Silva 
Beneditq Trielli efe Lima 
CufrásioPelestino Sampaio 
José d? Sllva •• 
Manoelieveriono da Silva 

Frangão 

P.R.T. 

Alfrcdl Antcnio Nader - Alfredinhp 
Aparejdo Dias Cat^siane • 
BalbirJ Alves c'» Oliveira 
Cartap Gi^rmono Yovane 
CicerjDianizIo Jezerro 
Eduab de Moraes - Tarraco 
Emílil Martins Moreno •• 

50 
29 

329 
28 
75 

5Ó3 
17 
Ó3 

230 
225 
103 
28 

113 
147 
70 

192 
208 

52 
20 

107 
6 

100 
116 

2.871 

.393 
506 
43 
10 
34 
40 
67 

P.S.P. 
Antoiíí-- feíix dcs Santos 

Antonio Miraxida de Sou/a 
Choquib Namur 
Geraldo de Oliveiío 
João Dorcio Sacchi 
José Ribamar Mattos da S:lva 
Lino Antonio Nogueira • 
AAaurIcío José de Andrade • • 
Natalino Barreto 
Paulino Moino 
Paulo Ramos dos Sontoa 
Renato Rinaldi BarboSa • • 
Vitallna Souza Matos — Vifa 
Walter Vilheno 
Francisco Melon» 
Jurandy Antonio Silveira Lopes 
Lu'z Lino Mariano 
Albertino Hipólito 

Legendj 

P S D . 
Antonio de Ré • 
Antonio Petite 
Cláudio Ferreira Novak 
Faustino Camilo Ramalho 
Georcelino Alves Moreira 
Gilson de Oliveira Lima 
Heitor Maurício de Oliveira • • • 
José da Cruz Souza — José Grande 
José Rodrigues Diog • 
Luiz Bittencourt 
Manoel Eduardo Ferreira • • 
MicheU Funari 
Moriô Sakamoto — 
MoySéS José Zeraibe 
Osvi/aldo Celeste 
Renato Damianl 
Síbastião Bento Pereira 

27 
301 
190 
97 
14 

468 
63 
22 

137 
8 
8 
5 
.1 

22 
41 
35 

3.532 

262 
26 

170 
97 
66 
63 
41 

526 
101 
84 

101 
153 
435 
315 
289 
336 

40 
638 

21 
22 
69 

126 
I 

4.029 

457 
706 
172 

l'2 
36 
Ba 

l ó l 
303 

19 
51 

179 
53 
52 
98 

4 

4.037 

6ie 
726 
286 
393 
102 
70 

851 
69 
32 

2 
26 
51 

800 
948 
871 
15.6 
35 

6.028 

erêiicias IrleRlaUoriís 
Ilustradas com Projeções Luminosas 

Ratios - domingos - quintas feiras -19,30 lis 
^alâo do Guarullios F. C. - Entrada Livre 
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DIÁRIO DE GUÜRULHOS 
EXPEDIENTE 

REDAÇÃO: - Rua 7 de Setembro, 291-A - Guarulhos 
EXPEDIÇÃO: - Av. Rio Branco, 233 - 9.o and. s./9ó - SP 
DIRETOR-PROP. - VERO DE UMA 
SECRETARIO: - DR. GERALDO VAllE DO NASCIMENTO 

Não no.s responsabilizamos, pelos artigos 
assinados que este jornal insere em suas 
edisões. 

Departamento de Aguas e Energia Elétrica 

ALGUMAS RECOMENDAÇÕES DO SERVIÇOS DE RACIO
NALIZAÇÃO DO USO DE ENERGIA ELÉTRICA, DO DAEE. 

' A O S CONSUMIDORES RESIDENCIAIS: 
1 - Ao sair de um cômodo, apagar a luz. 
2 _ Reduzir o numero de lâmpadas de lusir:.s c "pla-

fonniers" à metade. 
3 - Usar 05 preferência "abafjours". 
4 - Não deixar acesas lâmpadas externos duran;e 

toda a noite. 
5 Reduzir á metade o ilumin=ção de Corredores >•' 

"Halls", substituindo as lâmpadas pOr outra.s 
com a metade do potência. 

6 Us:ir enceradeira^ e aspiradores de pó apenas 
uma vez por srmana. 

7 - Desligar aparelhos de aquecimento ceiilral, 
torneiras elétricas e estufas, 

ii Não lig>"" aquecedores d^ ambiante, condiciona
dores dc ar, torradeiras, ventiladores, secadore.^ 

9 • Reduzir ao mínimo o uso de fogões, chuveiros 
elétricos, bombas dágua, fcrros elétricos, má
quinas de costuro, liqüidificadores, enfim, todo 
e quaisquer aparelhos eletro-domésticos. 

10 - Eliminar todo e qualquer gasto supérfluo dí 
energia elétrica. 

O FORNECIMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA DE MANHA 
ESTA NA DEPENDÊNCIA DE SUA POUPANÇA DE HOJE. 

COLABORE COM O RACIONAMENTO 
São Paulo 20 de setembro de 1963. 
(a) Eng." Antcnlo Maurício da Rocha 

Diretor Geral. 

Declaração 
( A o Povo e Praça de Guarulhos) 
ISOLMI, COMERCIO E INDUSTRIA DE TECIDOS LTDA, 

cem sede em São Paulo, à rua Rodrigo SUva 70, e dis
tribuidora dos ENXOVAIS ISOLM,, participa aoB seus 
clientes destn cidade c Cümé,'CÍo <'m gCial, que a s.:" 
nhora MARIA NOTTAR, não pertence liá mjilo tempo, 
ao seu quadro d2 vandadorcs ou cobradorc.-;. DiSta 
í , i f , , - , t l , - i . ' n i / ,<^i 11,-,-thiif-ii \ y n l , , i - r i I I - ^ 1 , n , U r , ' . t fir .",- , , U -

Reformas e moitas... ou o caos 
OSIVALDO BARBOSA GUISARD 

Cí.suiinanius d u e r que c, n-.r-( 211% de VOUJS f.,raiii d, ].(i;.i.7i. par.jiluj p ilititos, Dirá su 
SC )»ov.) já se encontra su f i c i . ' lados em branco, principjlnnn- duv.da ao;iliunia, uma as^uT-
en.emente (w'Hisado, o que, cm te como pruiest» SÜÍ^SCÍOSÜ e, b'éia d? arranjo, de uiUnia li'i 1 
parte C(,rrcsponde á verdade. ' educado, por par/e dc e 'e i i i i . s ra, a,, -abor do in.crcsses -i.l,-
.No entrelaiilo o que está su- inconform.idos. | alterno.-, reunindo mai'irias e 
ptradn, obSoU-fcj, não corre-;. I As>im, dc 1.427.000 vu! s minor'a-; tvc-ntuais para cuil,,' 
lioiidendti de modo nenhum á teriam sido aproveitado.5 soir.ei; prO|3roii;iir.i cum discussâ',. 
nussa bitudção politico adminis- te ;'j70 áOO, sendo qiic H.W.20(J E' es-a a nossa si'.uav.'io p ,-
Ir.i.l».! i i vlden'.emtnte qua-,- elcit„res 'não deram tioia' pa . lítica, e D no^so p„vu Í\C nr,d,i 
tudo o nossi, procvS-o elejti.r.d. ra a cli.im.ida con-t iènca d,,- geral e.stá absolutamente Jes-
Stnão vejaniOs: i seli:;-ãn de candid:,to-. Sabell- ciente de -p;e es:a seja a d<-

Toinando-Se pí.r base o H«- do.se que :, ddad.- ou o Mum- niocracia (luc pod, rá t r a r o 
tado de São Paulo, podemos clpio de São P.-uI-j po-sui a pais d;i tcnipe.-,t.idc que o '.i^-1 
nos convencer de que u no-v-o prdxirnadaimnte quatro e meiu sola. 
ileitorado du h'nlerl.india, idn- m-Hiôe, u.- Iiabi:anics, conciui. 
da vot.i com jl};uma convicvão, nios que, no todo 

Perdida 
Perdeu-se uma Carteira de Reservista periencent^ 

ao sr. RUBENS DE JESUS. 
Favor de entregar o RUA FLORA, 4 - caso S-Ja in 

centrada - VILA AUGUSTA . 

Corpo de Bombeiros 
EM CASO DE INCÊNDIO OU QUALQUER OUTRA 
EMERGÊNCIA, TELEFONE: 

49-0333 
CHAMANDO O CORPO DE BOMBEIROS DE GUA 
RUIHOS. 

Infcli/meUie, -e de um lado a 

i-piiiarani responsabilid.ide do-, nossoi 
certa ou errada, na escolha dos mais un !:M-nos doze p-.tr cento huuiens públicos, com rails^t-
canddat'i~. I; cxi-tc uma Cer.a d.i população r> que .sincera- mas exceções é o .ipanajíio des-
/ > n n i 7 i - * i j l . . i < r ' . . 1 . . • . . .<>^ . . - i r l . i . Ii> , •< • • • . . « f u 1. . . . . _ ..\- _ . . . . • . . . > . ' . . _ . . ^^.^. « i -k . - f . . . . 

INDUSTRIA BRASILEIRA 
DE MATERIAIS BEFRATARIOS 

A. AGUZZO & CIA. LTDA. 

Il.ores. 
No lnteii,j 

conscií icia da ueCcasidadc ou mente bem iwicce com a-, no . ta hufii incerta, sem norte e ESPECIALIZADA EM MATERIAIS REFRATARIOS 
Ua übrIi;."íoricdadc do eleitor, ticios que dc vez eni quando -.em rumo, que CitaniO'. viv,;i. p^j^j-jg^j g Esc r i tó r io : — Av . / - / a recha l R o n d o n , 48Ó — 

de volar, de não faltado no sei, rtccbera-s da, eleições fabri- do, de outro falta á gr.,nd.' Caixa P o s t a l 2 0 . 0 3 3 — E n d . Te legrá f i co — "REFRATAR!" 
dever civico e até cerir, ponto, cadas oelo P C l ' S - P a i i d o Co. p.i'te, á moi.,ria ta'vez d<, n o s . Q s g u Z Z O " — Telefone 4Ç"0486 — G u a r u l h o s — E s t a d o 
Votar no cand dato ou candi- mun l sa d-i 1,'siüo .Siviêlila. so elej.Ojado a edução nc-j-js-
datus que Ih'.- parecerem os mo. 1'ma niinoru sensível a impor saria. precisa, para que saib.,iti 

suaS a');emas no povn. ' os eleitorus e-coUier o» nie.h -. 
lior ^ão ocorreu ahf j Eleições iiomo a-, de doiniii- res os mais capazes, mora' e 

da (j caso d,- unia votação ma. «o ullini> i a Capital d,. Esl.i. inlclectuainielile para u c x c r i 
çissa nuni "Cacareco". 1 do demonstram que o nosso cio das funções iiubllca-. 

Analisemos, ainda qite símia povo está f.-ancam'.ii-.- di.sciin. li, por rnquant , , pode -ei 
riamente as eleições do do. tento com o estado d- COIN.-I- impressionasie, dolorosa, nejjra, 
mlH(ío ult-nto na Capital Ha-i. da atualidade e conssequente. esta verd:idc; a de que sem 
dejran.e. L'm verdadeiro absur. mente com os homens publico;, 
do, havei'.'rn concorrido, p.iri icsp .nsaveis pdo mestno. 
apenas 4-j vagaj, quu.it "it ,..1 1£ a C.iniarft Muiikipal d-
tentos candidatos! 13 panidia , Silo Patilo, onde quarettia o 
Ki legend-i.s conjorrctido, ovi- cinco vagai deverão --ir 
cientemente cada um Coni uiii.i enchidas pur elenienti.s de 

modificações dc ângulos de no 
venta gi'aus, radicals, iremos 
p:irn o cáiS. Estas dovcrão ttr 
seu março inicial nas reformo-

pie- de base, uiKunte, miedla'u-. 
Ir.-- In:.diavcl5. 

de São Paulo 

Trator Agrícola 
VENDESE UM. MARCA MUSSEl HARRIS PONti equi

pado ccm arado e lamina. 

Ótima oportunidade 

TRATAR COM PLÍNIO - TEL.- 49-0688 - GUARULHOS 

autentica colcha dc rci,i'|io-
da qual ,) mais hdcrcyLiio.i. 
i.ienio po.sHÍ\cl entre sm'j c-u--
nientns nas respectivas clia|)',-i 

Pai.Sein-)i ;i outi.is Coii:.idi-. 
i-nções; Para 1.427 000 e lc i ' i . 
•'i-N somente 40% dos voi.,s fo
ram aprovoilado.s. Atiiiorin d i . 
salemadora, Indlscutivi Intente. 

111% - dezenove por tento 
f<-l a ci[r;i dc ab-tenções. 

20% — vinte p<,r cento d. 
voto, iiul.i», (1 que Si|i;nlfica 
qlle multa Rente nti > soube v . 
tae coni n ccdula Unica |MI.I 
vereadores, sendo no ent.nilo 
mais certo qtie .i niali ria d,-.ises 
,'Olos foi-im Inutilizadas |Kr'o, 
pr„pi-kK voianios. cnni .» 

Derivados de petróleo 

ótima casa ns IflRDIM FIORaVRNTl 
Cc.-íiiilia Banheiro ̂ '^ 

Pintura nova, como fo' VENDE-SE •- Quarto - S.nlu 

l:^r-:"cS:^uf A ' P S A "-H.bit.da só^peio^p^-
lér^o - 2 me».s Entraci 
por mês. 

Motive Sora explu--
i R u a 2 1 , n . o 5 1 - Jardim ParavenU 

f,-(-ilitada Cr$ 12.000,00 

soalmi nie, Vor e tratttr 

Biblioteca das Religiões 
CIRCULANTE - GRATUITA 

Atende diariamente das 7 às 19 horas, 

DA PRAÇA DA SE - S. PAULU 

GR STEOLA S/A GR 

cwro» • c»n> 

• * « S ^ 
S.,*ncioiat • cwt , cansnhâ«l • «niBu, 

eoiitiu • -. , >»'^'^ 
• . rcliltne, elitUll deiiionsir.u-.do 
de qualquer modo sua iiisutl---
f.içãu, rise indo as ecdulas, es,-
creviiulo palavras e cninvii'u-
itc <:c.. 

PAGAMENTOS COM 
CHEQUES SO NO 
PROXIMO MES. 

Rio, 21 (BP) A iniperi-
o."..a necessidade de entrci.sar 
a nova sistemática entre 
organismos públicos o pi'1 
vados, fez com que o paga 
gento ao servidor publico, 
em cheques, inicialm;nic, 
utílerminado para o coe
rente mês, fosse transferi
do para o mê^ do novembro 
viniiouro. 

Na oportunidade, o mi
nistro Carvalho Pinto, fará 
as primeiras experiências, 
de pagamento em cheques, 
descontados no Banco do 
Braail. Em se coroandj Cî  
êxito a medida, esta ssrá 

RIO, 22 (BP) Prosse-, daüc autora. Esta afirma 
guiu ontem na ^-a Vara da ' que a Pefrobrás pretende re-
Fazenda Publica, o depoi- i quisitar o excedente da 
mento do general Ernesto produção, que no entender 
GeiscI, diretor dti Petr^brá;.; da Capuava é ds sua livre 
arrolado como testemunha; ' d'eposição, [á que vem cum. 
na ação ordináda movida prindo oS termo^, do con" 
|jpla refinaria Cupuava trato Cilebredo com a Pe-
conlta o Unão Federal, vi. 'trobráa. O depoimento do 
sando a liberação da quot.i ' gen. Geii.e| vem sendo to-
cxlra dejdedvados do pc- I mado pelo iuiz Milhcmens. 
troleo inpinodos p:la enti- | 

GUARULHOS S. A. 
Industria e Comercio de Madeiras 

Esquadrias Guaru' 
Especialidade em toros serrados em geral 

Marcenaria 
Carpintaria 

Representações 
AVENIDA ROTARY, 65 - FONES: 49 0433 - 49-0435 

P. 20.037 - GUARULHOS - EST. DE S. PAULO - C. 

„ _ , l 

f ua P 

ÓTICA E RELOJOARIA 
IRMÃOS MAGARIO 

AVIAM-SE RECEITAS 

Rua D. Pedro M. n.o 27 _ , - .,. .,. « 

resença 
Quando 1,1 nolle de-c-.-ii leif Imenso de ternura e afeto A- . 

taniente trazendo para " cora- s'm estou ajioi'a. Longe de v , -
çSo da is'r.i •-• manto iriste de cê. Lunjje do cont:icio m.icio 

sombras \ 
Inr de vo<jê)>) \'eio d 

la como Sc 

lUdade me fa
ma.to 
fOSsc 

de Sitas inãüs do som avelula-' 
dado de sua voz, do calar do 

lonRe ira-', la como sc fossc sui cori», dg noite negra dos 
um pouco de luar esiiiorecen- sciis cabelos. Sim que r ida . -
do lentatiifite sobre um jardim Luii^c de você. ,Ma 
adormecidii despertando sas 
flore- soiiotiitas suas cores pido 

„ „ i s s u a 4 Hs. doce saudade , „ „ p „ ^ ^^^ ^^, ^^_^^^ ^^ , 
veio mo hí l r de voei . Veio me p^^^^^, ^^ _,,.__,_̂  ^ ^ ^ ^ ^ 

nitente '•-'' ' -

Laminacâo de Ferro Santo Stefano Ltda. 
Especialidade em Ferro Cantoneira 

FABRICA: ESCRITÓRIOS: 
RUA ENDRES, 595 RUA ENDRES 569 
Caixo Postal 20.047 Fones: 49 0015 e ' 49 0016 

GUARULHOOS 
(Ônibus no Largo da E.stcção Sorocabana - Via 

Tranquilidade) 

laa o meu 

pensamento parte célere e r,,-' 

atravéz da distanci.i e do C i N D ü 111 £ L 
dizer nov 
ses v o e s iiie foram dit;is tni. 
Ihares de mos ni;iS que f,'. 
Sempre I'orAadn» »truvéz de 
um sentl:n 
dts({ost0u. 
rior qUe .i 
.mudo, a 

minha saudade. VocC' esta iein 
pre prescn'o meu amor. 

nto qu« jamais se 
Coinpreeidi meu a . 
ausência ile um ser 
e n d e ilontro d' 

alma a miravilha n -oiilio 
Quando m lemos > alcaiic-
das mãos, :ln!i'0 qiienos-., a i . 
ma de-cja [irdcnteme.c, tusso 
espirito vo|ta-se intlspfcciiva-

AGUA MINERAI 

e s t c n c l i d a ' a T o d o o funcio I mente, par-j coastrui-na soU. 
e s t c n c i m a a m iilencU. ui umvei-o 
n a i i s m o publ ico d a Un i«o . | "•" r ^ 

Convocação da Clase de 1.945 
APRESENTAÇÃO NO MUNICIO DE GUARULHOS 

21' NOV 3 a 4 C 63 

D I S T R I B U I D O R E S . _ - . _ , . 

IMPORTADORA PARAUTO S A 

RUA PORTO DA lOREJA 
TELEFONES: 49 0942 e .490599 

Guarulhos - Via Dutra ^'mi 

Aries 
romnri e Venda de Imóveis 
compra e o^^a^^^ ^̂ ^̂ ^̂ ^ ^^ ^ , ^ 
Ron Felício Marconúe», 57 - Guarulho» - SSo Poulc 

21 NOV 63 - 5.a feiro -
22 NOV 63 — 6.a feira — 
23 NOV 63 - Sábado -
25 NOV 63 - 2.a feira -
26 NOV 63 - 3.a feira -
27 NOV 63 - 4.0 feira -
28 NOV 63 - 5.a feira -
29 NOV 63 - 6.a feira -
30 NOV 63 T- Sábado -
2 DEZ 6S - 2.a feira -
3 DEZ 63 - 3.a feira -
4 DEZ 63 - 4.a feira -

Todos 03 convocados da 
Classe de 1945 e das Clas
ses anteriores ainda em 
débito com o Serviço Mi-
'itar, alistados ou não. re
sidentes no Município de 
Guarulhos, devem aprese» 

l a Í20 -
121 a ?40 -
241 a. ájbO -
361 a 480 -
481 a 600 -
601 a 720 -
721 a 840 -
841 a 960 -
961 a 1080 

108! a 120O -
1201 a 13Í0 -
1321 a ( .'» 

às 00 bnras, «c local indicado 

tor-se imetjiatamente ;e 
de da 2.a Delegacia dte 
cruiamento Militar, n, 
cidadí. a fim de rec^ 
rem csclanedinentos e dt 
nação H d'o en^ ».'"•' ^^' 

fubmelidos à inspeção de 
saúde. 

Guarulhos, (SP), 13 de 
de setembro de 1963 
Geraldo Valle do Nasci-
-er-t- - Cap. Del. 2.a D.R. 

Molas para Automóveis, Caminhões, Ônibus e Tratores 
Feixes especiais mediante desenho ou amostra — Tu
bos de chumbo — Chumbo para caça — Fitas de chumbo 

Lençol — Lacreg e Artefatos de chumbo em geral. 
ESCRITÓRIOS: 

Avenida Tiradentes, 1006 
Telefone: 37-1288 - São Paulo 

FABRICAS: 
Rua Cel. Guilhermino de Lima, 48 - Fone: 49-0260 
R. Lourenço Ricco, 130 - F.: 49-0261 - Guarulhos 

flo comprar seu automóvel, visite o j 

Auto Mercaatil Aranha Lida. 
Rua São Vicente de Paulo, 266 

GUARULHOS 

representante exclusivos de 

® 
V O L K S W A G E M 

http://do.se
http://p-.tr


úi (lutiibr.i lie \'"\^ DIÁRIO OE GUARULHOS rAQUiA i 

Em os novos preços dos derivados de petróleo 
• ' . 1 - I •.•.._:_ ».,K=I_^«_ n PuAirln P in tn í l n MTR de S. RIO, 24 (BP) — A p a r i i r i r o os derivados d e patióleo sobre o CJS 'O atual da ga-

d3 primeiro minuto de cn em tcdo o país. A majzira-; solin:i, qu ; rozsnc e óleos 
tem estão custando mnis ca ção é de 27 a 30 por cento ' combustíveis. 

Voluntários para Tropa 
Aeroterrestre (Paraquedístas) 

Os d iversos tipos de 
óleos lubrificantes sofrerum 
uma a l ta dc 17 ;i .26 por 
cen to . O alimento Co gás 
liquefeito de peíróieo foi 
l ixado cm 25 por cento. 

O Núcleo da Divisão A 
roterreslre aceita voluntá
r ios para ingresso na Tropa 
Asroterrestre , com . sece j 
no Rio de Jane i ro . i 3 

Para inscrever-se c-mo 
candidato a Paraquedista' 
do Exército o voluntário 
dcve satisfazer as seguintes 
condiçõssi. 

tôr, para veiificar pra-
ç j . no easo de S.T mc-" 
nor; 

1 . Contar no mínimo e no 
máximo, resp'jctivanirn' 
te, 17 e 24 a.nos de iciJ 
d?, referidos à .dato c'a 
sua apresentação à Tro
pa Aérolerréstri.; 

2 . Ter conr.entimaito P'-T 
escri to, ccm firma recO" 
nliecida, do pai ou tu-

Díclarar de- próprio pu 
nho. que é scliuiio; 

4. Apresentar Certificado 
de Alistamento Militar; 

5. Apresentar atestado de 
honorabilidade, p-.issado 
por dois Of>ia 's úi Ati
va, Ou da Reserva de l.a 
Class; , das Fòigas ^'' 
mudas, ou, na feltci. l)f-
la autoridade policial 
ou judiciária do local 
Cm que residir. 

As inscricõss Se.-ão fcilas ao 
l . " a 3 1 d-J outubro da 1963 

após o que ^orão Os candi
datos Submetidos cm diaS 
dif;rentes, a exame inlelcc" 
iual, inspeção de saúde e 
Qxame físico, no Quartel 
General da 2.a Região Mi
litar, oncb deverão se rtu-
nir no dia 4 d ; novembro 
de 1963, às 13 horas . 

Os in1ere.-.sadoa pod- rão 
obter informações comple 
mentare.s, ^nclusivt- modulo 
dos documentes necessá
rios, na Junta de Alisla-
manto Militar do Município 
em Qu? residirem. 

Geraldo Vall-j do N . s 
cimento. Capitão. De 
legado da 2.a DR -
Guarulhos. 

Meireles que o l)lenário do combustíveis tabeladog a Evaldo Pinto, d o MTR de S. 
Conselho sagrou o princípio ser feito por etapa. O au" , Paulo, conr^entou suas pro-
da uniformização dos pre- , mento repercuUu no Ca- j fundos repercussões sobre 
COS dos carburantes e dos mofa Federal, o n á ? o sr. p custp de v o a . 

flmeata de colapso poderá ser afastada 

(SERVIÇOS DE ENTREGAS RÁPIDAS S. 
TRANSPORTES EM GERAL 

— DOMICILIO A DOMICILIO — 

MATRIZ: 

SAG PAULO 
Rua Benedito Bar)- •, 
37 (l.a TV. R. Pirt^ _J 
Rio) - Fones: 93-1431 

93 1124 

FILIAL: 

RIO DE JANEIRO (EG) 
Rua Camcrino. 85 

Fones: 43 7770 -
43 8430 - 43-6357 

JELIN MOVEIS 
I n s t a l a ç õ e s S Â 

Insíaíações modernas para: 

• INDUSTRIA, 
• COMÉRCIO 
• BANCOS. 

/ TtroO ESTILIZADO E ORIGINAL 
RUA B<ÓRÍS. 51 - FONE: 49 0093 

G U A R U L H O S 

Despachante - Liceíiciamentos 
LICENCIAMENTOS DE VEÍCULOS EM GERAL 

MOYSES ZERAIBE 
Rua D. Pedro N, n .o 3 - Tel. 49-0316 — Guarulhos 

Produtos da Industria Química 
Guaruliios Ltda. - I.Q.G. 

- VIA MONTEIRO LOBATO, N. ' 566 
- FONE 93-4953 GUARULHOS 

Casa Pequena S /A -
Comercial e Irnportadora 

- o MAJOR SORTIMENTO SEMPRE EM DIA -
RUA CARDEAL ARCOVERDE. N.' 2678 2700 -

- FONE 8-2721 SÃO PAULO 

Pilhas para Lantern^is e 
Transistores 

Guarulhos 
São Paulo 

Brasil 

O presidente do CNP. sr. 
Carlos Msireles, go revelar 
oS novos nivcis; de preçcs 
disse que o aumento tem 
por fim assegurar o cum
primento da política Cam
bial, garant i r o execução 
r.os programa» dg investi-
msntos- da Petroíffás india-
pensáveis ao d^envolvi-
mento e à t,eguran(;a nacio-
n:us, permitir |U.sta arreca
dação do imposto, unxo ne-
crssária ao coijiprim3nio 
dos planos nacionais rodo
viários e ferroviários " 
possibilitar a manutenção 
do complexo petrolífero eni 
razão do abasteciíinento na
cional doç; ('. fivfdiv. tabe
lados . ' ' 

Informou ;aiK-a. o s''- C. 

S. PAULO. 23 (BP) Se 
ag chuvas continuarem a 
cair com a mesma intensi
dade verificada n o s últi
mos dias, den t ro de I'oUro 
tempo, duas benianas apro 
xin-iadamente, estai á afns" 
t a d j a ameaça de colapso 
no fornecimento de enoigia 
elétrica da Capital, perml- i 
t indo a suspensão Ho f f i 
cicnamento. Essa a impres" 
são dos técnicos da "Liglif i 
que, no eatanto, fazoni umo 1 
resialva: tSSaS pr'iiieira.-; ^ 
precipitações não dcr^ni 
sequer p.ira ntanter o n'^'-"^^ 1 
da represa Billings, quo d.' 
anteontem paia ontPm bni-
xr.u lie 8,55 para 8,43' : . 

CHUVAS DA GUANABARA 

PODERÃO EVITAR MAIOR 

RACIONAMENTO 

RIO, 23 (6P) - Aj chuv;is 
qUe cnlcm caíram s i b r e < 
Guonabara, no Vale Clo R"-'> 
Paraíba (sobretudo em Bor
ra Mansa), em Bjrra do Pi 
raí. Volta Redonda, Alto do 
Paraíba e Rezende, t rouse-
ram esperanças de uma 
próxima .superação da ITÍ" 
se de energia elétrica unio 
vez que o Serviço Cie Melío" 
rologia prevê, a t é dezem
bro, chuvas constantes d ? 
cinco tm cinco d i a s . 

Com a vinda das chuvas 

foi sus tsda a publicação d.i 
'A to n." 10 de Coordonaçáu 
' d o Racionamento d e Ener

gia Elétrica, que oumenta ' 
ria o desl igamento de cir
cuitos nâ Guanabara p a r a 
10 horos diár ias . 

Por enquanto, segundo se 
informa, o8 cor tes de ener
gia elétrica continuarSo 
tendo teitoa * horas diá
rias • 

Memento da 
Farmácia 
|«DrogantoniQ» 

ão para o Serviço 
Rua ^ Pedro 11 - "-0 377 

GUARULHOS 

Ü2 acordo cora a Porta
ria n." 1867, de 12 de a. 
gosto de 1963, do Ministé
rio da Guerra, publicada no 
Diário Oficial do 21 do 
mi'Snio, e na conformidade 
do "Plano Regional dc 
Convocação para o Serviço 
Militar em 1964", da 2 . a 
Região Militar, estão c0r> 
vocados para a pre,sta<,ão 
do Serviço Militar Os jo
vens da Classe de 1945. 

Estão também convoca
dos os cidadãos das clas
ses anteriores, aindu em 
débito com o Si'rvit;o Mili 
lar. 

Da jurisdiçãu da 2.a Dc-
Ugacia de Recrulamínto 
MUHaiv COM- sede em Gus:: -j. 

lulhos, .s-ão t r ibutados do 
Organização da Ativa oS 
Municípios de Guarulhos G 
Poá, e dispensados d j in. 
c.crporação os Municípios 
ctt Aruiá, Santa Isabel, Fer-
laz d2 Vasconcelos u lia 
quaqueceluba. 

Oa jovens da Classe dc 
1945, re:.identcs nos Muni
cípios de Arujá, Santa Isa. 
bel, Ferraz d'' Va.sconcclc.s 
e !taquaquec:tuba, alista 
dos d ipo i s dt' 21 de agos-
t(j de 1963, não são bene
ficiados pela dispensa C'L' 
incorporação, devendo, cm 
consequência, deslocar.se 
para Guarulhos, por cunia 
própria, n fim de se Su!r 
meterem à inspeção d-.-
saúde, n o s dias previste-;. 

No.s municípios tributá
rios acima indicados, a Co
missão de Seleção dos Ccn. 
vocados funcionará nOs se
guintes üias: 
EM POA' - 19 c 20 de no 

vembro de 1963. i>a Jun
ta de Alisiatr:ento Mili. 
lar; 

EM GUARULHOS - de 21 d3 
ncvCmbro a 4 de de
zembro de 1963, devin
do todo.s .se apresentar . 
Com antecedência, na 
Junta de Alistamento Mi
l i tar . 

Lstão previstos pa ra inclu
são "o Excesso üo Contin
gente os seguintes convo
cados-
ARRIMOS de família ~ me

diant'- rec|uerimentQ ins
truído com cs documen 
tob necessários, apressn-
tado até 1 de dc/f inbro 
de 1963; 

ESTUDA^JTES -- alunos da 
2 a e 3.a séries do 2 . " 
ciclo dos curso.s de grau 
inédio, amparados pela 
Lei n." 4 .027 -61 , de.vi-n. 
do apresantar Se muni
dos de a t e s t a d o expedi, 
do pelo estabelecimento 
de ' 'nsinc, com a f i rma 
reconhecida, o qual So
mente .será aceito s t o 
nome do egtudonte figu

rar na itlae'aq previa
mente enviada pelo cole. 
gio. ' De acordo cem a 
Por tada 11." 1.774, de 
29 de agosto de , 1962, os 

insubmissos e refratário» ções acima 
não gozam dos benefícios 
da Lei n." 4 .027 , ocima. (o) Geraldo Valle do Nas. 

1 ALUNOS de Escolas Técni- cimento - Capitão, De" 
e-as: nas niesmas condi- Ugado da 2.a D.R. 

TRADIÇÃO 
EFICIÊNCIA 
SEGURANÇA 
TÉCNICA 

, oÜon 

SEDE PROPRIAt 

.RUA 7 DE SETEMBRO, 291 

GUARULHOS 

-^smonití^^ffs^ 
1 3 1 5 . Él ,alàfi e in is i . 

Rua Dona A n t ó n i a \ n.o 
1.131 CASA Contendo dois 
dormitórios sala, cozinha e 
banheiro, água eniMii ÜIÜ e 
luz. 

oOo - . , , . ,1 " 

Rua Caiarina Monzcni 47 - • 
C:ií,a com 1 dormitório, sril.i, 
cozinha £ banlieiro, água enca
nada c luz. 

oOo • 

R. Cónego ValaUão 1.109 -
Casa com ciüls iluritiítúriíi-, s;i-
la, co/iiilia c banhíiro, área, 
copa; água da rua etc. 

oOo • 

Rua A n.o 72 "A" — Casa 
com dois dormitórios, sala co
zinha c banheiro, terraço, en
trada com garagem para car
ro etc. 

- - oOo — 

RUA "A", N.u 72 
Reskle.iCia cuntendo dol-, dor

mitórios, sala, cozinha c bunliei-
rü, -Mil cOniodo nus fund ,5 p.ira 
despejo, líin dormitório nos fuii 
dos, água 
qu nfal. 

ciai de 5x6 cOm porão, ba. 
r.lieiru. 1 quarto água en
canada e luz. 

- oOo ~^-

Estr. Velha de Guaru 
lhos n.o 1 SALÃO E RESI
DÊNCIA - Um salão comer, 
ciai medindo 4x5, e mais 1 
dormitório, sala, ccfiinha e 
banheiro, e t c . 

o O o — 
\'ia M,melro Lobato, 133 t.^'. 

I'm aJão ci-'mercial. 

oOo 

Ru:i Dr.n.-. Dica, 97 — Um^ 
fala c<imetci:il com banheiro e 
luz separada, modlndo 3,30xõ, 
com água encanada e barra d̂ .-

..-,-/. ulej O" 

- - oOij - - -

K'lia \ntjniita A. M. Barrns 
• Um s.ilãu comercial, d i i 

:tn C.V. tôr;,,. 

uOo 

Av. Ei.iilio Ribas — Apar-
lamenio com dois dormitórios. 

Rua Saboo n.o 10 

TUDO E' DE GRAÇA 
MESAAO 

Ê TODO O MUNDO VAI 
GANHAR QUANDO 

O BRINDE CHEGAR: 

ADMUNiSTRAQAO PUDIAI 

COMPRA E VENDAS Df 

tMOVEIS 

CORRITAOENS 

ENGENHARIA 

LOTEAMENTOS 

TERRAPLANAGEM 
Kn,\ C;lii\ Autonio IVreíri 

da Srvi, 713 — CASA com ; 
dnrmWOri'), si'», cozinha c b j -

encanada c luz, e sala, cozinha e banheiro, ter- l. 

cozinha agua e 1 

Rua Tabojafas n o 16 
CASA com 1 dormitório, 

Cozinha e banheiro, agua e 
luz . 

o C . 
Rua Descalvado n.O 37 

CASA contendo 1 dormitó
rio, sala, cozinha c banei-
ro. água encanada e luz. 

oOo 
Ku.i llarry Siroonsco. 16*. e\i 

CASA cum doig daimitóriOí, 8a-
kl, cozinha e banheiro, água 
encanada e luz, h i Cambem 
duas bonitas áreas. 

oOo 
Rua Silo Doodascs, 30 - -

CASA cQ-n 1 donnUtt'io, c « i . 
nha c banheiro, igea • lia. 

oOo 
Rua Paulo Lcnk, 2 — CaM 

com dolg dormitórios, sula, co
zinha e banheiro, agua «nciina-
dn e luz, 

— oOo 
. TRANQUILIDADE 
Rua Bezerro de Menezes 

n.o 275 1 CASA Com 1 do r 
mitório, gala. cozinha e ba
nheiro, àgoa encanaáa e 

itjf >-, -

VILA AUGUSTA 

Rua ItjpegiCa n.o 2 c5 
Casa com 1 dormitório, 

sala cozinha e banheiro, 
água e luz . 

- oOo— 

S A L Õ E S 

Rua 1 do Maio n.o 497 
I'm .sala» comercial medin
do 9x3 com água o Iu7. 

- G O O --

Av. E.-.lilac Leal ti.c 100 
Um salão medindo . . . 

8.75x12,80 com banhend 
água encanada, garaget-i. 
pronto para força e teh-fo 

Via Monteiro 

fí.Vo, água encanada e luz. 
— n O o — 

C E N T R O 

'Jiia Olinda de Albu-
i;iici(|ue 175 e 179 

f 1 . 

CASAS, coiilendo dois dor 
mitórios. sala, cozinlia, r-
banheiro, agua encanada '' 
luz, sendo a rUa Calçada. 

oOo 

-.oOo 
Rua Cabo Antonio P'' 

leira da Silva n.o 803 ca
sas A o B Contendo 1 dor . 
mitório. Sola, cozlnh • .1 
nheiroi éguo e luz 

— o O o — 
Av. Sào Paulo n.o 1 
Casa Com 1 dormitório, 

coziríha banheiro, terraço 
com tanque e po.ssui 1 sa
lão para cabeloreir" 

- - o O o — 
Rua líiaeio Bitencou;; J 

CASA con I dnrraltóriO, sala 
cuzinha e baoheito, intern.-', á-
gua encà-l£(:« • lux. JARDIM BARBOSA 

Rua Tapajós n.o 22 
CASA com dois dormito 

rios, sola, cozinha e banhei SA com 1 dormitório 
ro, agua encanada e luz. nha, águj e luz. 

Rua Itap2gic8 n.o 20-C-4 
coti-

Av. Guarulhos, 1.673 Ca 
sa Com doUj dOMnitorioi, 
sola, cozinha e banheiro, 
água encanada e luz. 

oOoa 
VILA OAIVAO 

Rua 13 do M«io n o 249 
Cam Com V . ^ m t t o r i o , 
sitia, cozinha, 2 banheir(»> 
entrada p. carro, água o 
ha. 

— c O o — 
Rua 1 J« Mtte. 'tâl c:\^ 

Trts earn, cada uma vontcndo 
I quarto, sala, coziahm e ba* 
nhelro, agta encanada • luz. 

— o C o 
Ru» Santo A0ton:o, II32 — 

Casa com deis dorinitaiiaa, sa» 
la sozioha copa e banheira, 
tírraço ÍIB .lervifio, entra(i« p] 
carro quari.i com banheiro pj 
tmpt-ígaila. 

DIVERSOS . f ^ i 
ViLA TIJUCO 

Rua dâs Camélias n.o 21 
CASA COm 1 dormitório, 

cozinha, s banheiro, agua e 
luz. 

JARDIM MONTE CARMELLO 
Rua D n.o 18 

CASA com 1 dormitei'.o, 
sala, coí inba e banheiro, 
agua tncanoda % luz. 

JARCiM DOURADO 
Rua B n.o 55 

CASA cem quar to , gala e 
cozinha, banheiro exierr;», 

JARDIM GUARUL>:IOS 
Rua A n.o 72-A 

CASA cem dota d o r m i t o 
rios, ««'«, coxinha e b a 
nheiro, agua encanada e 
luz, entrada pBra carro. 

Peça Informações aos nossos Agentei ou dlrlJa-M dirttam«n«« a 

Angara Adminittrasão d« Bem Ltda."" ' ' ÍUWs*-"' 
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Considerações Oportunas 
N a situação a tua l em nacional , a lém de esclare-

que Se encontra o Brasi l , cGr e a j u d a r o organização 
assoberbada de problemas 
polít icos, ideológicos e So
ciais, a ninguém por mo ior 
au to r idade que enfeixaSSi, 
t s r i a l íc i to insurgir-se con. 
t ra as Forças A rmadas e a 
boa imprensa. E isso por
que as Fôrços Armadas eão 
aquela par te CJ Nação que 
composta de soldados, a r 
r isca a v ido para de fender 
a Pátria e as Institu.çõo.-
ameaçadas, e a boa impren
so, a voz viva que a le i ta f 
povo con t ra o pçr.go q u f 
já ae foz presente em to 
dos os setores de at iv idade I 

da opinião pub l i ca . A m b j g 
pois d ignos do lespe' to ge" 
r a l . 

Csm e fe i to , poder ne
nhum está em condições Ue 
prestar um bsm maior ao 
Brasi l nas aluais c i rcuns. 
tanc ias . Todo o pat r imônio 
pol í t ico, ec=nômica, Í O C Í Í I e 
ju r íd ico poderia esboroar 
-m poucos horas se f a l 
la:;Sem para defende lo as 
Forças Armados, que têm 
na boa imprensa seu vaíio 
so e p r inc pai aux i l i a r Já 
vimoc mesmo, nestes ú l t i 
mos eno9, que foram as F. 

Armadas nacionais que i m . 
pediram a queda do regime 
democrát ico e o advento 
do extremismo do esquerda 
ou da d i r e i t a . A boa i m 
prensa serviu de a rau to . 

Contudo não confunda
mos ° época do av;âo a j a 
t o e das a rmas nucleares 
com aquelas épocas de há 
alguns decênios atrás, 
quando um f io do b igods 
valia por um documento. O j 
tempos são o u t r o s . Hoje a 
politização ào povo brasi
leiro se processa a taba lhca 
damen te . Estamos ainda n^ 
fosa em qua um L u p o n do d isposto nos Decretos 
tem assento na Câmara A l - '• je i 58, de 10 de dezembro 
ta ao lado d e Um autêni- i " ! ce I W / e a . 0 7 9 de 15 do 

Claud o Malva V.-iCrtíe, 
Of ic ia l M a i o r do Cor to , 
r io d o Registro de Imó
veis e seus anéxog dss ta 
cidade e comarca Cs 
G u a r u l h r i , Estaao ce 3. 
Paulo, e tc . 

FAZ SABER a todo í q - i a f t - s 
este edi to! v i rem cu dele 
conhecimento t iverem que, 
por p a r t e do Associação 
Congregação de Santa Ca
tar ina, com sede na Capital 
do Estado, à Aven ida Pau
l is ta n.° 200, representada 
pela Diretora Geral , Ana 
Agatha^ Schacdier (irmã Rei" 
ni ldes), f o i dep^s i todo nes
te Car tór io à Praça Getu l lo 
Vargas n.* 49, para e fe i to 

mmmmom 
GUARULHOS, SEXTA-FEIRA, 25 DE OUTUBRO DE 1963 

JARDIM P A R A Í S O 

dia 26 e 27 de outubro 
Grandes e solenes festejos serão realizado^ em 

Icuvôr a Sanio A n t o n i o M a r i o Claret, Padroeiro deste 
Bc i r r o . 

P R O G R A M A 

DIA 26 ás 19,30 horas — Reza com cânt icos, sermão e 
confissões dos f i é i s . 

DIA 27 às 5 horas — Alvorada com 21 t l ros; 
9,30 horas — Missa festiva em louvor o S»nto 

An ton io Mar ia Claret; 
16,00 horas ^ Imponente procissão que percorre. 

. rá as vias principais deste ba i r ro . 
17,00 l ioras — Coroação do rainha do festa POr 

um Sacerdote Missionário do ^O" 
ração de Mar ia . 
DISPOSIÇÕES 

* Abr i lhan ta rão ôsses festejos os congcic.aí, do Paraí
so e Cocai a. 

' Rsga-SB às famílias envierem c-njir.ho-; e algi.nia 

p rendo . 

' Todas a.'i barracas funcionarão a cergs àas f i l h a j do 

• Não .'•erõo p e r m i f d o s ou f ra^ barracas n o recinto 
que per t ínce a Capela, a não ser que tenham com
b inado antecipadamente O o lucro SQJa rever t ido 
Cm benefício d a mesma. 

» ÔNIBUS TABOAO, PONTO FINAL. 
V a t o : 
PE. MATEUS ELIAS 

Vigár io . 

CO representante do povo; 
um governador se e i tge 
com o dinheiro de um m i -
l lo rdár io , um magnata á 
custa d e esbanjar 50 ou 100 
mi lhões e um m a r g i n a l ou 
um p l a y b o y gu indado »o 
poder graças à sua d í m a -
gogio e popular idade mal 
sã. 

Tudo isso, infel i . ;nT;nte. 
faz parte da ncsso demo
cracia em proce.fgo ei.' c o n ' 
sol idação. Um d'a tê - la . 
-emo pura e d i g n a . E tom 
bém que é sempre prefe 
r i ve l asSiiT) eh: ia dê de fe i . 
tcs a qualquer regime « 2 
força ou a mais ben ig ia e 
providencia l d i t adu ra . Por
que na l i b e r d a d s um povo 
aprende o descobrir o cor
r igir 03 seus defei tos. En 
q u a n t o po rém não se con 
sol ida a no.ssa dEmocracia, 
é de t cdo imprescindível 
que se respeitem aqueles 
elementos que const i tuem a 
garant ia do reg ime por d í . 
fendei-em-no dia e no i te 
o seu suor e sangue, seu 
cérebro e o seu idesl ismo. 
Mci-mo porque Os ma'oreS 
bsne f idodos serão sempre 
o povo e a N jção . j 

VERO DE UMA ' 

setembro de 1938. o m..'-
m o r i a l e demais documen
tos referentes ao i m ó v d 

EDITAL 
denominado ' "Jardim Sonto uma ponte e descendo pelo 
A f o n s o " , Situado neste dis- n o Tietê a té encont rar c 
t r i t o , município e cc.morca desaguo do Ribsirão Pire 
cje Goarulhcs, no per ímet ro 
rura l , COm a área de 
206 .247 ,54 m2, c j j a área 
dentro das seguinte^ d i v i 
cos e conf ron tações: come 
ça em Uma pedreira, em 
f ren te aos ter renos de 
João Marcondes de Abr--u, 
à beira do Rio Tietê ,em 
cujo local será construído 

quê; scbsm psio nbairã 
Pirequê, numa extensão á i 
800,00 m. mais ou menos 
e daí em l inha re ta , d i v i 
d i n d o com terrenos di A n 
tôn io Costellucc', a^ó o a l t 
do espigão^ onda tem t im 
va lo ; daí segue em l i n l n re
la até gncontrar a refer 'a 
pedre i ra , cnc^e começaram 

Dia Mündialdas Missões 
Sucesso imediato, e n 

Guar i i lhos , ocorrerá no pr^, 
x imo d ia V in te g Sete, pe 

M-oças e Kapazes 
PRECISAM-SE De 16 a 30 anos de idode . 

Desembaraçadas c desejem seguir car re i ro artíst-ca. 
Informações: Via Monte i ro Lobato, 1146 — Macedo 

Com o £r. Lidio, mesma V ia , n-o 913 — ZE2E' è noi te . 

C O N T R A T O 
PASSA-SE o Contra to de um armazém, med indo 5x9 
- DUAS PORTAS - Si tuado no Centro da Cidade 
TRATAR A RUA D PEDRO l i N <> 7, C O M RAUL 

Terreno Jardim Paraíso 
VENDE-SE n o p o n t o f i na l do ôn ibus Taboão. 

Plano — seco — bon i ta v is ta - 250 mts2 o u seja 10x25. 
Tratar nesta redação. 

la participação 
gios locais, em 
MÍSSÕ2S e" dos 
rios. 

dos Cole 
prol das 
Missione-

Granda desf i le d? todo o 
Centro Eí.tudant'1 cem íuas 
fan fo r ras , pelas ruas d a c i 
dade, a le r tando a re levân
c ia de fé e progresso pe.a 
obra dos Missionários en
tre países pagãos. 

E a so l idar iedode que ÍI 
moc idade empresta é o Cn-
tuí . 'a ímo que se desperta 
pe lo idea l i smo; é a fé que 
se move pe la cauSa nobre 
de Cristo em coda lur, em 
Coda país. 

Parabéns mocidade! 

Sempre assim, Mocidade-
v i b r a n t e de luz e esperan
ça! Deus recompense de tu 
do que f izeram pelos M's-
s'onar ios. 

25 26 .27 

et tss diviSos, c : n f r o n t ' i n d n 
do lado d o r ibe i rão, com 
sucessores oS G'.no BragJ; 
e de Outros lodo.s, exclusi
vamente com ter renos de 
propr iedade de Antón ia 

Castel lucci . C.ta a-ea es'á 
ocalizado no lugar d e n ; 

minado "P i r equê " , Bairro 
.-ão M.gue l , e adqui r ic fa 
.sela referida Associação 
Congregação de Santa Ca 

.ar ina, po r fôrça da trans
crição n.° 11 .279 , do l.a. 
C i i c . imob . de São Paulo, 
e £m cuja aquisição Consta 
a. área de 205 .700 m2. , 
equiva lente a 8 1/2 a'.quei-
ret, paul istas, da medida 

an t iga ; qu' í , pelo ievanta . 
-ncnto proced 'do d :n t ro da-
"jueles l imi tes constatou a 
área supra ref ' jnda de • • . 
206.247,54 m2 Deccn-ido 
0 praZo legal e ;não senf'.o 
oferecida impugnação o'gu 
ma quer por parte de tO'" 
ceiros interessados, q j o r 
por por te ds o u l o n d a d s ^ 
competentes, preceder s-s á 
nacrição do loteamento 
" Ja rd im Santo A fon ' . o " na 

forma da l e i . Dado e p.i.s-
t a d o nesta cidade e comar
ca de G u a i u l h i s , Cartór io 
do Registro de Imóvei.s aoa 
4 (quatro) de Outub-o de 
mi l novecentos e sessenta e 
três (1963). Eu, Tomiachi 
Zaima, escreVent: hab i l i ta 
do , da t i l og ra fe i . 

O Oficial M.iioi 

Cláudio Malva Va lon te . 

AAAIS LEITURA 

PARA UM 

BRASIL MELHOR 
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Reencarnação 
FiCo meio i n t r i gado quan senao .iqueje que renascer 

do alguém d iz não a c r e d i - | d e novo Nicodemos l he 

^ . ' tar na reírrcarnoção! Como 
. se pode admitir que haja 
[uma diferença INFINITA en 

Telefones da Light 
Com o ob je t ivo J o rn elhor servir , a LIGHT m t r o . 

duziu modif ict jçõea nos serv iços de a tend imento do 

oub l i co , po r te lefone. Os aparelhos desUnados a es

se f i m passaram a ser os seguintes. 

disgC: Como pode um ho 
mem nascer, sendo j á ve
lho? Poderá porventura , t o r 

Chamados ct5 emergência 

Falta de fôrça ou luz . . 

Fios par t idos 
Postes a b i l r o a d o s . . . . 

Seiviçus normais 

Ligações e religações . . 
Desligações de luz e fôfÇa 
Transferência de non>e 

nas ligaçõeg . . . . 

37.4141 

37.4148 

São M i Lioht S. A. 
Serviços de Eietricídiile 

t r e dois f i lhos de Deus? nar o e n t r a r no seio de sua 
Sim, entre aquele que bC niãs e renascer? Respondeu 
condena v a i sof rer ETERNA lhe Jesus: Em verdade, em 
MENTE no In ferno e o o u - ve rdade eu t e d.go, que 
t ro . que , ganhando o céu, q u ; m não renascer ' da á-
vo i gozar ETERNAMENTE, g^o e d o Esp i r i to Santo, 
t ão g rande fe l ic idade! Não nã© pode en t ra r no Reino 
não é possível que atua l - de Ceus. O que nasce da 
mente se a d m i t a , p o r exem carne é carne e o que nas-
plo, que uma pessoa impu- 'ce do espir i to é e a p i n t o . 
ra, que receba um t i r o t ra i Não t e maravi lhes de eu te 

[çoei ro, m o r r e n d o i n s t a n l a - 'd i ze r : I m p o r t a que nasçais 
neamente, vá sofrer ETERNA jout ra vez. O vento s^pra on 

de quer e tu ouves a sua 

cficicnli! 1'i'onio Socurro ác 
Quarulhoi, e a t<,d:is as pes3o.i-

peioncia, tom qii^ . ^ j è ? " r - - •^..u.>..^..uu»..a^- •mr^.rf-ir-. 
ram, na luta, que iravãrani, Jj, ^.^ „„,.-o ^ ^ 
contra a enfermidade de seu tadpras, Ü a quem também &• 
qiieridj a amado Nel-on Luiz, cor.içãu dUenios singolamcntt: 
lut.1 da qu?i saíram vcnccdo. MUITO OBRIGADO. — a cá-
ris. I tas bonisJmas almas que doa_ 

Seri.i humanamente Impos vam seu «ngue, rodamos A 
sivcl descr,.>vjr com que deno. DEUS, t|U'i faça com qUe cml.i 
do, afinco, e dedicação se liou gota, Mic iija rasii.iilda num 
veram, Ojtes bravos Médicos, manancial di s.iude e ÍQÜCIIII-
do Pronto Socorro de Guam des, junlimente aos qiic lllis 
lhos, a quei.i de coração dirigi- s5o caro>;. A lodos pois mús 
mO'-, estas S'mples palavr.is chei- tint.imenie tstas simples ma-, 
as de reconliccimento: MUITO tervorosas palavras. 
OBRIGADO. I 

Estes -igiadecinientos se ex. DEUS l.HES PAGUE 
tendem ao corpo de enfermei FamÜia Luiz 
us , e dtm.ijs funcionários du Famlli.i Miniii 

MENTE e a que matou p o r 
maldade, se arrependendo 

'mesmo ardentemente e nior 
, rendo em seguida, vá para 
o Paraíso. 

A reencarnação, cre iam-
me .está exp l íc i ta no Evan 
ge lho de Jesus! Naquele 

voz, não Sobes p o r é m , d o n 
d e ê|e Vem, nem paro onoe 
va i . Assim é t o d o aquele 
que nasceu d o esp i r i t o . Per 
gun tou Nicodemos e disse-
h?: Como pode i s to acon
tecer? Respondando, disse 

t empo o povo não estava h g Jesus: Tu ég mestre em 
preparado para ouvi r cer Israel e i gno ras estas c o i 
tas coisas e eu cre io que o ^p.s? Em verdade eu te d i -

Mestre Sofrera em não po" 
der revelar ou t ras verda
des. 

PsÇo a quem se in teres
sar que pegue o N O V Q Tes
tamento e con f i r a : Evange
lho segundo São João. Ca
pí tu lo 3, Versículos de 1 .i 
12- "NICODEMOS. E havia 
um homem dent re os Eari-
sBus, por nome Nicodemos, 
um doS chefes dos Judeus. 
Este du ran te a no i te veio 
ter ccm Jesug e d ise - lhe . 
Rabi, s ibemos que és rres-
t r e e enviado P^r Deus por 
que n"nguém pode fazer es 
tes milagres que tu fazes, 
se Deus não est iver com j 
éle. Jctus respondeu e lhe 
disse Em v e r d a d * , em ver 

jO ' Nós d izemos o qu2 sa
bemos G do qUe vimOs da
mos testemu' .ho e en t re 
tanto não aC ' i ta i s o noSSo 
testemunho. Se quando eu 
vos fa lo nas coisas t e r r e 
nas não nne credes, como 
haveis de dar cred i to , ss 
eu vos f^lar nas celest iais? 

NOTA Se, se tratasse de 
t ransformação esp i r i t ua l . 
Nicodemos não t e r i a pe r 
guntado, p o r exemplo, 
COMO PODE ISTO ACON 
TECER? — O assunto era 
mu i to p rematuro e nota
mos que so uma vez a-
parece nos Evangelhos. 
As Subl inhadas são m i 
nhas 
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G meu segredo 
para 

'ganhar saúde 
e beleza! 

• l ^ m̂ ^•^•: ' 
SUPERVIBRADORES 
"NATIONAL" - "BUTTERFLŶ  
j S S l I f ^ S * * ^ Procedênc/o japonesa ^ j o 3 ~ - ^ - * ^ r 

dode eu te d igo, que nSo 
pode vor o Reino de D«u» LAURO PEIXOTO VALENÇA 

V. adquire mais saúde 
e mais beleza com 
massagens suaves que 
avivam a circulação, 
limpando c descan
tando todo o corpo! 

Noi boot cam e/o romo 

R o p r e a e n t a r i t e e x c l u s i v o n o B r a s i l ?s! 

soe IMPORTADORA TOKYO S. A. 
I^RM» dos Pa/ecu, ISJ ^ ^ ^ Ven^gs BO a alacsdo J 


